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L o s  S in d ic a to s  d e  la  C o n s tru c c ió n  

U .G .T .  y  C M T ,  d e  V a le n c ia  p u e d e n  

c o la b o ra r , en  g ra n  m e d id a , a  la  c o n s ­

t ru c c ió n  d e  fo r t if ic a c io n e s  e n  la s  c o s ­

ta s , en  la s  c iu d a d e s  y  p u e b lo s  d e  la  

re ta g u a rd ia , a  la  a m p lia c ió n  d e  lo s  

re fu g io s  a n tia é re o s  y a  e x is te n te s . H e  

a q u i u n a  ta re a  d e  la  m á x im a  u rg e n c ia  

q u e  p u e d e n  h a c e r  s u y a  lo s  C o m ité s  

d e  E n la c e  U . G . T . - C  N .  T

D i s t r i b u i r  l o s  v í v e r e s  e n t r e  l a s  C o o p e r a t i v a s  

d e  P a r t i d o  o  S i n d i c a t o ,  s i n  t e n e r  e n  c u e n t a  

l a s  n e c e s i d a d e s  g e n e r a l e s  d e l  p u e b l o ,  e s  e l

p e o r  d e  l o s  p r o s e l i t i s m o sIL PROBLEMA DEL 
ABASTECíMIENTO
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l o  que ocupre con algunos Co®*®- 
jos Miffildpales de nueetau provincia 
raya ya en d  eecdndaJo, en el satmta- ; 
je más Udeooroao a las dieposlclcme. 
dd G cM ^o. Se pide por todos los 
aectorea aatUatclstas valenciatMs> uno 
y otro día, OCA machacona lelterácldn, 
que 'se ataatéc las palabras a  los b®- 
cbos, q « »  loa Intereses generales del 
{néWo sen sagrados y no hay raedn 
BÍDgnna para que se antepongan a 
dios los de Sindicato u organlzadáo, 
y este.'Kqiremo argumento resbala In- 
sensible «obre la dura epidermis de al* 
gunos'CoDSrjos Munk^pales.

MI la  g a e a r » ,  l á  las dificultades que 
^  acarrea, ni los oonfllctos que se 
páédim derivar de una política secta> 
ría, c a d ^  y  partidista, parecen ha­
cer mdla en la conducta de algunos 
mhtdanos que i«m tomado los cargos 
pdbhcos .como tiBiiqKdin para labrar­
se B na .cl^ tda  política.

Se (^..el ceso, CK<»slvamente repe­
tido y_,qúa.no,puede persistir un día 
más ela grave'quebranto para la mo­
ral de nuestra retaguardia, de que de­
terminados OonsejoB Municipales dis­
t r i b u í  los víveres y  articiilos que 

. reciben entre fes' Ooopsrattvas de su 
partMo a  organizactdn, excluyendo de 
fe distríbaclón a loe que no figmen en 
lu dtoiteia» Con este irritante privi­
legio, d  grueso de la vecindad de ta­
les pueblos, tiene que escoger entre la 
SBgusttMa disyuntiva de sotneterse a 
fe dlotaduna de estos sefiores «  con> 
denarse al hambre más estdplda. io s  
pueblos ya sp van cansando de esta 
iacailflcable ¿Ifitrariedad. Su pacien­
cia tiene im linfite, y  fes aut{«idades 

Frente Popular haján muy bien 
ea procurar que esta paciencia no re- 
bSM los confines de lo prudente, po- 
nláidp coto a los desmanes de tatos 
caclqoHlOB de manera tajante y  pre- 
inlosa«

Sin pérdida de momento hay que 
meter en dntura a los que desde los 
cargos públicos especulan con las ne­
cesidades del pueblo. La más estricta 
equidad debe prestdli fe distribucién de 
los víveres.

81 en un pueWo hay tres Cooperati­
vas, ninguna de ellas puede quedarse 
Hn los víveres que les correspondan 
pergne sus dirigentes seso de este o 
H  otro oolor poUtIco o sindical. Ade­
más, dichos víveres deben llegar a fe 
PoUáclén que permanece al margen 
de lo. partidos u organizaciones i n ­
dícales, y  poyo antUtasclsiDo esté re- 
«mocido.

Hay que acabar a rajataUa con el 
de los proseliti^DOs: el «prose- 

dél estómagos, que tanto se

,(Pasa a fe página 3.)

IOS Gompaileros designa­
dos por puasiro Partido 
para iormar parle del 
aueue coaselo Proainclal

Eugenio Pallarés CUment, destocado 
dirigmte de nuestro Partido en el 
Radlq Puerto, obrero portuario, ac­
tual vfeeseerei^io de fe ((Marítima 
Terrestre», del Sindicato del Trans­
porte (C. N. T.), que en el nuevo Cob- 
sejo Provincial ocupa el carfo de c<«- 

sejero de Hacienda

Ctigeolo Caneé Vidal, obrero pana­
dero de VilUnue\a de CaiteUón, an­
tiguo dirigenle de nuestro Fartido en 
dicha comarca, que forma parte del 
Consejo Provincial de Valencia en 
calidad de mimbro de fe Cnnliióo 

de Gobernación,

Vicente Monfort Hurgáis, presCgi?,;: 
dirigente He liuestro Partido en el 
Badlo de Manises, que ocupa, en el 
nuevo Consejo Provincial de Valen­
cia, «4 cargo de consejero de Abaste­

cimientos.

Lenin o la revolución

Il ic h

Saludo UBI Dr. iiegrrn a 
la u. R. s. s. en su KX 

aniuersarlo
M o s c ú . ^ E l  ' d o c t o r  N e g r i n ,  f r e ~  

s i d e n t í  d e l  Conrejo d e  m i n i s t r o s  

d e  l a  E s p a ñ a  R e p u b l i c a n a ,  h o  d i -  

r í g i d o  a  l a  U ,  R .  S .  S .  e l  m e n ­

s a j e  d e  s a l u t a c i ó n  s i g u i e n t e :

< E l  X X  a n i v e r s a r i o  d e  l a  U n i ó n  

S o v i é t i c a  |er, s i n g u l a r m e n t e  p a r a  

E s p a ñ a ,  it»  i n s t r u c t i v o  e j e m p l o .  

E n  u n  c o r l o ,  e s p a c i o ,  d e '  í i c 7 i i p o  

' ' l a  U .  R ,  S .  S ,  h a  s a b i d o  r e a l i ­

s a r  u n  p r o g r e s o  g i g a n t e s c o  e n  e l  

camiao t r a s a d o  p o r  L e n i n ,  y  S l a -  

¡ i n ,  c o n  «HO p e r s p i c a c i a  e x t r a o r ­

d i n a r i a ,  h a  o r i e n t a d o  l a  v i d a  d e l  

p u e b l o  p o r  e l  c a m i n o  p o r  e l  q u e  

h a  ¡ l e g a d o  a  u n a  rla^a h i s t ó r i c a  

e n  q u e  e l  i d e a l  s e  h a  c o n v e r t i d o ,  

e n  r e a l i d a d . ^  ■■■ - .  ■

L a  U n i ó n  S o v i é t i c a  h d  m o s t r a ­

d o  a  E u r o p a  s u  f a p e l  d e  p u e b l o  

c i v i l i c a d o ,  d e  a m i g o  d e s i n t e r e s a ­

d o  d e  l a  p o s  q u e  r e s p e t a  a  l o s  

o t r o s  p u e b l o s .  L a  U .  R .  . S .  S .  m e ­

r e c e ,  p o r  e s t o ,  e l  a g r a d e c i m i e n t o  

d e l  p u e b l o  e s p a ñ o l  y  Icú  a d m i r a ­

c i ó n  d e  s u  G o b i e r n o .  L a  U n i ó n  

S o v i é t i c a ,  a p l i c a n d o  ¡ o s  p r i n c i p i o s  

d e  ¡ a  r e v o l u c i ó n  d e  q u ñ  c e l e b r a ­

m o s  e l  X X  om’ufMarío, s e  h a  

fflnt’fr liío  e n  el d e f e n s o r  m á s  

e m i n e n t e  d e l  d e r e c h o  i n l e m a c i o -  

i i a l /  l a  i n d e p e n d e n c i a  y  l a  l i b e r ­

t a d  d e l  p u e b l o .  P o r  e s o  m e r e c e  

n o  s ó l o  l a  g r a t i t u d  d  e  E s p a ñ a ,  

s i n o  d e  ¡ o d o  e l  m u n d o ,  cíut7í:s- 
d o . » —A ,  I ,  M ,  A ,

1

m
((Campe^o((, uno de nuestros mejores soldados, recorre e inspecciona un frente,

A n t e  e l  P l e n o  d e  

n u e s t r o  C o m i t é  C e n t r a l

El fortalecimiento del 
Ejército Popular

P o r  D o lo r e s  I B A R R U R l

T  o s  liJifíno» a c o n t e c i m i e n t o s  d e  

¡  la g u e r r a ,  a  l o s  q u e  v a  u n i d a  

l a  c a í d a  d e l  N o r t e ,  a c e n t ú a n  

e n  a l t o  g r a d o  l a  n e c e s i d a d  d e  

f o l i a r  n u e s t r o  g r a n  E j é r c i t o ,  d e  p e r ­

f e c c i o n a r l e  d i a  a  d i a .  I ^ e c i s a m o s  con- 
s i d e r a r  j u s t a m e n t e  l a s  p o s i b i l i d a d e s  

d e l  e n e m i g o ,  p u e s  n o  e s  b u e n a  p o l í t i c a  

m e n o s p r e c i a r  s u  f u e r z a  y  h a c e r  coa 
e l l o  posible g r a v e s  d e s c a l a b r o s .

T e n e m o s  a n t e  n o s o t r o s  d i v i s i o n e s  

repulorej del E j é r c i t o  d e  M u s s o l i n i ,

Eri *ü-líbr6 «Lente y 'e l léSIfiist!»».'*! mo»' 
compañero Stotei escribe: bajo al espíritu practico amer.canoi

«El leninismo ee la escuela teórica y 
práctica que elabora un Upo especial de 
míUtante del partido y del GoWemo, 
que crea un estilo particular en el tra­
bajo: el estilo lenlnUts.1 

Los raojos característicos de este esU- 
lo son: el vuelo revolucionario ruso y el 
espíritu prácUco americano. El estilo le­
ninista consiste en fe unión de estas dos 
particularidades en el trabajo de pártl* 
do y del Estada

¿Qué representan estas dos particula­
ridades?

»EI vuelo levoluriocario ruso—escribe 
el camarada Stalin—es el antidoto 
contra fe inercia, 1a rutina, el conserva- 
lismo, el estancamiento ideológica fe 
sumisión ante las viejas tradiclcmes. El 
vuelo revolucionarlo ruso es la íuerza 
vivificadora que despierta el pensa­
miento, le mueve hacía adelante, quie­
bra el pasado y abre perspectivas. Sin 
él es Impcsíble moverse hacia adelante. 
Pero hay 1a posibilidad de que degenere 
en 1a práctica, en un «rerolucicmails-

INUTILIDAD DEL ESPIRITU PRAC­
TICO AMERICANO

«El espíritu iffáctlco americano es la 
íuerza Indomable que no sabe ni reco­
noce barreras, destruye con su Instan­
cia y su tenacidad todos los obstáculos, 
que no puede dejar de terminar una 
obra empezada, aunque no sea im;»r- 
tanta y rin fe cual es inconcebible cual­
quier labor serla. Pero el espíritu prac­
tico americano corre el riesgo de dego 
aerar en un practiclsmo estrecho y sin 
prind^os, ai no va uiüdo al vuelo revo­
lucionario ruso».

«Tan sólo esta unión nos da el tipo 
acabado del militante leninista, el estilo 
leninista en el trabajoji

Estas palabras definen mejor que na­
da el carácter del trabajo de Vladunir 
lUch. Justamente Pa cocnbJnadón de 
estas dos particularidades es Jo que se 
manifestaba siempre en su trabajo, 
cualquiera que fuese. Y  esto ee justa­
mente lo que enseñaba a los demás.

^ ¿ WÉWff»»»vi.ivw##*v#*#*vv##*#*» W *##vv>*****w *ee«®>»®>>******>^*-*-*^**************............

t  V  V

P o r  M .  G l i a s i e r

'C'ÓSCEi^O LENINISTA DE LA RES­
PONSABILIDAD

Vlodimir lUch era siempre muy seve­
ro y engente en ei trabajo. CXUaba el 
«charlatanismo» y el «proyectlsmc», 
exigía siempre atención a los detalles, 
a los hechos sencillos y diarios, que se 
pensase en el pud de trigo y  el pud de 
carbón; pero, al propio tlenpa tam­
poco podía eopísrtap fe falta de prin­
cipios y el practiclsmo estrecha Ver un 
fin en cada pequeño trabajo dlarlc. 
comprender toda fe iesponsabUi(iad, no 
sólo de fe propia labor, sino también 
de la causa común, de fe lucha por ti 
oomunlsma crearse una pergjecUva en 

.caga trabaja esto era lo que él exigía 
eobre toda

A LA REVOLUCION IMPORTAN LOS 
HECHOS, NO LAS PALABRAS

Loe peores «lemigos de Vfedlmir Ilicb 
eran fe despreocupación, fe negligencia, 
el abandono; en ima palabra, fe pere­
za y fe apatía. Los militantes despre­
ocupados o los que trabajan sólo para 
«hacer acto de presencia», capaces de 
C(»tentarse con una respuesta verbal, 
sin comprobarla (en los hechos, eran 
para insoportables y los echaba

(T a u  a fe página 3.)

El fticaide de zalemee
L o  o b r o  d e  la  r o z o  e s p a ñ o l a
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m u l a r e s  d e  t é c n i c o s  d e  l a  R e i c h s w h r ,  

l a b o r e s  a f r i c a n o s  y  l e g i o n e s  f o r m a d a s  

p o r  F r a n c o  e n  l e v a  c o n s t a n t e  e n  ¡ o s ,  

c a m p o s  y  l a s  c i u d a d e s  d e  l a  E s p a ñ a  

f a s c i s t a .  L o s  e n e m i g o s  d e  l a  l i b e r ­

t a d  y  d e l  b i e n e s t a r  d e  n u e s t r o  p u e b l o  

lian m o v i l i z a d o  c o n t r a  é l  u n  p o t e n t e  

Eférclfo. B a j o  e l  l i t i g o  y  l a s  a m e - '  

n o z a s  d e  l o s  o f i c i a l e s  d e  l a  i n v a s i ó n ,  

d e c e n a s  d e  m i l l a r e s  d e  h o m b r e s  p e r ­

f e c t a m e n t e  e n c u a d r a d o s  a p o y a n  s u '  

a c c i ó n  m i l i t a r  c o n  l o s  a v i o n e s  o  l o s  

t a n q u e s  y  l o s  c a ñ o n e s  d e l  f a s c i s m o .  

N o  e s  e l  E j é r c i t o  s u b l e v a d o  p o r  los 
traidores en julio del 3ff,' es un e j é r c i ­

t o  d e  o c u p a c i ó n  l a n z a d o  a  la conguts- 
t a  d e  n u e s t r o s  p u e b l o s ,  ü n  e j é r c i t o  a i  

q u e  n o s o t r o s  h e m o s  d e  oponer o t r o  

e j é r c i t o ,  m á s  p o d e r o s o  y  m á s  c o m b a t í .  

no: el E j é r c i t o  «gu iar del p u e b l o  es- 
p a ñ o l .

N o  n o s  b a s t a n  l o s  p e c h o s  d e s n u ­

d o s  y  e l  cHenfj h e r o i c a  d e  l a s  j o r n a ­

d a s  inoividabies. Nos h a c e n  l a  g u e r r a  

c o n  t o d a s  l a s  a r m a s  d e  l a  g u e r r a ,  p o ­

n i e n d o  e n  j u e g o  t o d o s  l o s  r e s o r t e s  mi­
litares de la t é c n i c a  m o d e r n a ,  ^ s i  h e ­

m o s  d e  hacerla nosoíros paro d e f e n ­

d e r  n u e s t r a  i n d e p e n d e n c i a .  Necesita­
mos u n  Ejército p o d e r o s o ,  c a p a z  d e  

r e s i s t i r  l o s  a t a q u e s  m á s  d u r o s  y  lle­
var a cabo c o n t r a a t a q u e s  victoriosos. 
N e c e s i t a m o s  u n  E j é r c i t o  p e r f e c t a m e n ­

t e  i n s t r u i d o ,  b i e n  a r m a d o ,  e d u c a d o  

e n  e l  e m p l e o  d e  i o d o s  las a r m a s  y  

e n  l a  d i s c i p l i n a  d e l  c o m b a t e ,  c o n  

e x a c t a  c o o r d i n a c i ó n  d e  s u s  a r m a s  y  

s e r v i c i o s  a u x i l i a r e s .

S o n  i n f i n i t o s  t o s  e s f u e r z o s  d e l  p u e ­

b l o  p a r a  f o r j a r  e s t e  E j é r c i t o .  D e s d e  

e l  p r i m e r  i n s t a n t e ,  n u e s t r o  P a r t i d a  

h a  t r a b a j a d o  s i n  d e s c a n s o  p a r a  con­
seguir su erección. N u e s t r e s  c a m p a ,  

ñ a s  p r o  E j é r c i t o  r e g u l a r ,  p o r  l a  ins- 
t a u r a c i ó n  d e l  s e r v i c i o  m i l i t a r  o b l i g a ­

t o r i o ,  p o r  l a  d e p u r a c i ó n ,  p o r  l a  c r e a l  

c i ó n  d e  r e s e r v a s ,  y  n u e s t r o  e j e m p U t  

a l  d i s o l v e r  e l  5 . "  r e g i m i e n t o  y  e n t r e ­

g a r  a  l a  R e p ú b l i c a  s e t e n t a  m i l  " o í d a -  

d o s ,  ¡ o  p r u e b a n  m e j o r  q u e  t o d a s  loil, 
palabras. H e m o s  c o m p r e n d i d o  s i e m ­

p r e ,  y  l o  c o m p r e n d e  t o d o  e l  p u e b l o .  

ío gran 7i«esidad de c o n t a r  c o n  ê  
a r m a  d e  l a  victoria, con e l  E j é r c i t o  

gus pueda h a c e r  f r e n t e  a l  d e t  f a s c i s ­

m o .  A h o r a  con m a y o r  c l a r i d  d . y  e x a c ­

t i t u d  q u e  n u n c a ,  p o r q u e  a h o r a  e s ^  

'ttuís dura l a  r e s p o n s a b i l i d a d  y  h a  d e

r*• CV-

/ít-'
('■•Mi

Iser más f i r m e  e l  e s f u e r z o  c o m ú n .

E n  t í  P l e n o  a m p l i a d o  q u e  c e l e b r ó

(Pana a fe página tres)

^  íiSíSbiM 8dMá3S Iptemaeiohalea, qu* tan glorioSanjehte contribuyeron a  fe líJSSBÍiflSfiflute'
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P a r t i d o  C o m u n i s t a  d e  

E s p a ñ a

(S. E. de fe I. C.y 
PICqo del Oosalté Cotral 

que ee celebrará en Valencia, 
durante loa díae 12, 13 y  14 de

noviem'bre de 1937,
ORDEN M IL  DIA 

Primero.—Nnestiaa toíeaa « i  
les momentos actuales,—In­
formante : JOSE DIAZ. 

Segundo. —  Tarea» de organiza­
ción y  trabajo práctico del 
partido.—^Informante- PEDRO 
CHECA.

Tercero.—H  fortalecimiento del 
EJénáto popiRar.— InñMine: 
DOLORES IBARRURl.

Cuarto.—La« mujeres en fe lu­
cha contra «1 fasdsmo y por 
fe libertad de Espofis.—Infor- 
mantel CARMEN MANZANA. 

Quinto.—-conferencia f l a c t o o P i  

■ del Partido--

—iBenlto..., que (iresbalM»!

lodos los aoiiiascisias podran deiener a 
Quienes hayan propayanda suhuersiua

Madrid. 10.—En la Dirección Gene­
ral de Seguridad han facilitado fe si­
guiente nota:

*K»noclda de todos lee dudadanoe 
fe labor incansable que vienen desarro- 
liando fea funcionarios dependientes de 
mi autoridad en la persecución de ele­
mentos que trabajan «n la retaguardia 
centra el Oobiemo legitimo de Etspa- 
ña, y sleRdo necesario Incrementar es­
to labor om la másdma eflca(úa, esta 
Comistrla General hace un llamamlen- 

al aptlfasclato de todoq loe,

tienen, cemo tales, de ayudar y cola- 
laborar en esta obra de depuración, a 
cuyo fin autoriza legalmente para que 
puedan proceder a la detención do to­
das aquellas persoiMs que, como medios 
de propaganda, vayan repartiendo lo- 
lletoe, libelos, hojas, pasquinee, etc., y 
demás impresos de carácter subversivo.

Al mtono tiempo se advierte el pú­
blico en general que serán detenidos to­
dos los Individuos que tengan en su po- 
d »  alguno de los impresos de referen­
cia. Los detenidos serán trasladados a 

c^s^ ía .,^ e .

E l  M i n i s t r o  d e  I n s t r u c ­
c i ó n ,  c a m a r a d a  H e r n á n ­
d e z ,  v i s i t a  l a s  n u e v a s  d e ­
p e n d e n c i a s  d e l  M i n i s t e r i o

Barcelona, la —El ministro de Ins­
trucción pública, camarada Hernández, 
estuvo esta mañana recorriendo las di­
versas dependen(aas del Ministerio. 

Luego despachó ampliamente con el 
i subsecretario y recibió algunas visitas.— ,
I Febus. I
I
uiiiiimimimiimiiiiiiiiiiimimiiiiiiimiiig

N o r m a l i d a d  e n  l o s  s e c t o ­
r e s  p r ó x i m o s  a  M a d r i d

Madrid, IO.—Sigue siendo la norma­
lidad la nota caracteristica en los secto­
res próximos a Madrid,

Unicamente por la Ciudad UniversI-, 
tarta, durante la noche última, el fue­
go habitual de trinchera a trinchera se 
hizo algo más intenso, pero sin que ¡le-- 
Sarq revertir p\ uipgúh_moinegta £á<i

J Ayuntamiento de Madrid
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E l  P a r la m e n t o  c a t a l á n  
m a n d a to  a l P r e s id e n te

Baiwlon». i.—A  l*s cu*tr« de l3 
tarc^ se ^ rió  la » síóq del Parlamen­
to wtaMfl. Oeu»«Lban el banco ro^, 
son el señor (Dompanya, los ©■/nsejeroj 
Pi y Suñer. Tarriddias. Boscíi Oiaipe- 
.•a, Oosiorpra. Sljiert y C«J»c:. En 
tnbuna hizo acto de preeeocla. el sub- 
aecratario de Ds'ado, Cario» Crplá.

Aprobada al acta de la setlón ao e- 
rk>r, £0 leyó un ccmmnicado del Go­
bierno de ¿  Ceuerahdnd dando (uectL. 
ds Sa' dfeisíón del presidente Companyü 
de eaUniar terminado su mandato.

r e n u e v a  e l 
C o m p a n y s

^  leró una preposiciéEi suscrita por 
los señores Ga'éa y Barreré.............Barrera, de Esque­
rra R^uWleana de Cataluña; Rui* 
Ponsetti, dei P. S. U. C.; Ibas», ladt- 
cal-autónomo. y Lloret, ds Acción Cata­
lana R^ublicana, que íJé apKttada
por caaW-ala y un votos eoetra une. Ex­
presaron su coníormidsd con el texto 
de la proposición otros tres diputadcs 
que ll«farot> cuando huiw terminado la 
vo ación. La propoaieióa de reíwencla 
dice c»i:

"Eateflido el Parliineato de la co­
municación que le dirice el Ocblemo 
de l i  Oeneralidad referente a  la inter­
pretación dada pea- el exeeleotisiffio se­
ñor presideate de Cata-u&a, IaUs Com- 
psnys, A los textos estatutarios que re­
gulan el oese normal de las funciones 
presidenciales, el Pas-lamento decUra;

Primero.—siue a t i l d a  la fuerza 
mayor pnwocada p;r kt suWevsción 
militar fascista consignada, en la ley 
de 18 de atK>sto último, que prorrega la 
vida legal del actual primer Pnrlamen- 
to de Oasaiiiña hasta que no sea venci­
da la subversión, este Parlamento en­
tiendo que. por el mismo hecho y por 
la mismo ley, nada se modifioa en el 
ejercicio de las íunexmes residencia­
les conferidas ai honorable presidente 
excelentísimo señor Luis Oompsoya Oo- 
ver en el ac'o de la eleocíón celebra­
da el 31 de diciembre de 1923.

Segund:.—Coa todo y «stimar la 
delicad>i interpretación que la pulcra 
sensibiildAd política del excekniUimo

señor Luis Oompanys da al último p4- 
nafo del artículo 3» del EsUtuto inte- 
rior de ^caluña, el Parlamento no ie 
puede admitir la dimisión, pues no se 
trata de un Parlamenio diferente jii 
siquiera renovad;, sino de la ptrórroga 
del mismo que eligió presidente de la 
Oenerilidad al excelentísimo señor 
Lnis Companys en la mencionada se­
sión del 31 de diciembre de iaa3.

Tereero.—El Parlamento se pronun­
cia por la no admisión de cesación nor­
mal ni de otra clase de cestcióo del 
presidente actual de U Oenerolldad, y 
atendidas las transcendentales eircuns- 
tencías y deberes del m«nen:c, ratifi­
ca y eonflrma en lo que es menester la 
elección del excelentísimo señor Luis 
Companys Jover para c! cirgo de presi­
dente de la Generalidad de Cataluña 
y le reitera la más franos y expresa 
adhesión, interpretando esl fie mente

Lenin o !a revolución
(Viene de la página 1.)

despiadadamente. Exigía de cada uno, 
sobre lodo, que tuviese ccnclencla de su 
respoitSAbilídad, que supiess organizar­
se, cunoplírle bien y con puntualidad y 
que llevase cada asunto hasta el fin. 
venciendo todos loa obstáculos y sin 
detenerse a mitad del camino.

Ilich no sólo sabía «exigir». En cada 
pequeña tarea diaria mostraba cómo 
había que trabajar y enseñaba su mé­
todo,

CONCIENCIA DEL TRABAJO

Por ejemplo, encargaba a un secreta­
rio que hiciese llegar un papel cualquie­
ra—peticiát de iiiíormes urgentM o 
una ladieacíón a algún camarada o 
institufiiócn--;. cuando decía: sUeve el^> 
a fulano», no dejaba de agregar; «tele­
fonee primero, preguitfp dónde asía 
fulano para dar la dirección exacta al 
ciclista; pida también que se anote la 
hora de rscepoión; cuando traigan el 
recibo, me )o ensañan». V después de 
la expedición de la carta, el aecretario 
debía vigilar su destino, separando du 
su camuio todos l<w obstáculos, pues 
en cualquier momento podía sonar el 
timbre del gabinete de Lenin y a sus 
preguntas: «¿ha recibido fulano mi car­
ta?». ¿hay recibo?», ¿cuándo habrá res­
puesta?», había que responder con pre­
cisión. Si no se contestaba así, Lenin 
decía; «infórmese inmediatamentt, o lo 
hacia él mlamo. Descolgaba el teléfono 
y preguntaba al camarada a que ha­
bla esc;lto si habla recibido su carta.

Este es un ejemplo Insignificante, pe- 
ro muy característico de Vladímir Ilich. 
Dos condlcUarei se unen en él: asegurt 
la rapidez y la exactitud en la ejecución 
del encargo y comprueba su ejecución. 
Estas dos condiciones pueden ser apli­
cadas Igualmente tanto a un hecho m- 
signicante como a otro de mucha ur.- 
portanoia. «No basta dar una orden— 
decía siempre Vladímir Ilich—; hay que 
hacer de suerte que pueda ser ejecuta­
da y verificar si lo ha sida»

como presidente del C. C. P. ( l )  y 
del C. T. D. 1 2 ) ,  recibía de todas par­
tes una enorme cantidad de materia­
les. Enviaba notas a los camaradas 
preguntando eobre diversca proble­
mas que le interesaban: daba distintos 
♦ncargos, revisaba los libros recién 
aparecidos o la oorrección de su úl­
timo articulo. El centro de su aten­
ción como presidente del Consejo de 
Comisarics del Pueblo y del Soviet 
de Trabajo y Defensa, eran algunos 
problema* importantlsimoa, pai-ticu- 
larmente para la existencia de la Re­
pública Soviética, problemas que I-e- 
nin dirigía, observaba y conocía en 
sus más Intimos pormenores.

ORDENACION PRACTICA DE I^A 
ATCrOULA

DEBER DE LA  P.ARTICIP.ACTON

Vladindr lUch seguía siempre con 
atención el control de la ejecución de 
las reaoluciones del Soviet de Comi­
sarios del Pueblo y  del Soviet de Tra­
bajo y  de Defenaa. CuMdo una de­
cisión quedaba incumplida, el culpa­
ble no era solamente el encargado de 
su cumplimiento, ano que también 
merecía aer severamente castigado 
el que debía vigilar por su ejecución.

«¿Por qué r »  se queja?—decía en 
estos casos Vladímir Ilich- ; detúa 
habérmelo dicho y poner el asunto a 
la orden del dia.»

Vladimir ilich era extraordinaria­
mente puntué! en au trabajo. Concu- 
TTla siempre a las reunio&ea osa cin­
co minutos de anticipacióa, y con au 
ejemplo pereonal influía en los casea- 
xadas. obligándoles a ser puntuales. 
Sí alguien se retrasaba, nunca deja­
ba de reprochárselo, exigiendo que la 
sesión aa abriese a la hora citada.

De cómo presidia Vladimir Ilich 
las leuníQuea s» ha escrito ouicho. 
Estas reuniones eran verdadeTa.<i es­
cuela* para todos sus participantea.

Sólo se podrá túiarcar por completo 
el trabajo de Ilich cuando se reúna y 
estudie ledo el enorore arnterial que 
ellas dejaron.

De esta suerte, durante la guerra 
civil, su gabinete ere »el Estado Ma­
yor» de todas las operaciones mili­
tares. En su mesa habxa casi siem­
pre mapas m.litar**, en los que Vla­
dimir Ilich se orientaba mejor que 
cualquier comandante del frente. Exi­
gía que se le í.iformase detalladamen­
te de todos lea pormenores de ias 
operaciones; enviaba decenas de te- 

a todos los frentes: convo­
caba (a veces de noche) Comisiones 
o reuniones para resolver les asuntos 
del frente. Era capas d« hablar por 
teléfono vanas horas aeguidas con 
Jarkov y  retrogrado. La mayoru de 
sus discursos y artículos de aquel en­
tonces están saturados da una cola 
Idea; organ.zar a toda cota la victo­
ria. imped.r que loa especuladores 
rompiesen el monopolio del pan, ase­
gurar todo lo necesario para el triun- 
fo  del Ejército Rojo. Los años de la 
guerra civil fueron afios de trabajo 
Intensísimo para vqadimlr Llch. años 
que quebrantaron au salud. En el or­
den dol día del Sovnarhom figuraban 
s.empre las «crisis:; «crisis» de víve- 

comhusJ.íbie, de transporte.
Era un circulo vicieso; para con­

seguir pan, habla que tener trana- 
porte; para el transporte hacía falta 
combusübl/; para conseguir combus- 
tiUc bacía nuevameate falta pan. 
Vladimir Ilich reaolvia este rompeca­
bezas. Trabajaba en tal forma, como 
«1 por cada pud de pan o vagón ce 
lelm que se retenía por culpa da al­
guien fuese él pemonahBeate el res- 
ponsaWe, Por eso Ilich exigía de loe 
demás que no sólo cumpliesen con 
su trabajo, sino que superan vencer 
todcs loa obetácutos que impedíea et 
cumplimiMíto del trabajo necesario 
Se Informaba tamWén de la cantidad 
que hatáa de pan o de leña en Sibe- 
na o en el Cáucaso. si había llegado 
a los centros importante* industria- 
loa, cómo habla llegado a lo* centro* 
y  para c u á n t o  tiempo alcannabe. 
Convocaba reunkmes diarias rara 
buscar y tomar las medidas urgen- 
tes necesarias y  ligar el trabajo de 
distintos dipartazamto*.

b  soberana volnn'.ad del pueblo cata­
lán, legal y democriticamen.e r^iretes- 
tada en este Parlamentó.'’

El diputatio rocia'.lsti. Rule Ponset- 
ti Justificó que t í  motivo de la presen­
cia en kw eseañoi ite la minoria eocia- 
lieta radicaba en la adhesión al presi­
dente Companys.

Efi reñor Lowt, de Catala­
na, dijo que la driieadesa del jmeaiden- 
te debe oorresponderse eon la delka- 
deza del Parlameste. f ,  e a  cmaeeuen- 
cla, debe ser reelegido el señor Com­
panys.

El se&ór Bome\'e, Gnión Demo­
crática de Cataluña, justificó su voto 
en contm de la projmaicién.

AI comenza.r U voiación. e l  señor 
Companye ee wtiré de! saléis.

Al díúse cuenta del resultado (fe la 
votación y vclver al salón el f.j.ñor 
Companys, los diputados, puestos en 
pie, y el público de las tribunas, fe trl- 
butiitm una ealurosa ovación.

El señor Companys, visiblemente 
emocionado, prenunció el siguiente dis­
curso:

“ S e & o r e i  dlputidoa: La volación que 
acaba de verificarse después ds las ma- 
nlíestaetones hechas por los represen­
tantes de la znayorii y de las minorías 
par.amentarlas, me otúiga, en primer 
lugar, a manifestar mi gratitud más 
ppcfuitda, y. en segundo lugar, a refe­
rirme a oonsideraciones sugeridas con 
relación a los preoepioa estatutirioa 
r e sp ec to  al mandato presiden­
cial. Es evidente que ao be de profun­
dizar «c  el sen.ido literal del texki del 
Estatuto, porque, «nUe otras rnaonm, 
el Parlamento aftibi de hablar y de ra- 
tifleatme su adliofljn y su confianza. Y  
al manííestars’  mi gratitud, quiero ha­
cerla extensiva también al representan­
te de 1* Daíón Democrática Catalana, 
que. lejos de notiMroii pea- cu Ideokgia, 
se ha expresado en unm térmlnie de 
dífcreción, de respoDíabüidad y de oon- 
slderaclón perscojl.”

E;{plica la* razones que le induje­
ron a  presentar la proposiclóB.

ñeioA. Bolamente os digo una cosa, 
señores Rutados: ¡Adelante!»

Se dirige a U  retaguardia, y  dice: 
«Hay que vlgUa.*‘Ia. En segundo tér­
mino es preciao que la retaguardia 
sepa que los sacrificios son necna- 
rioa, y  hay que pedírselo* hasta don­
de sean menetter, sin pedirle uno 
de lo indispensable. En tercer tér­
mino precisa la r n i m  severa energía, 
que ha de demostrarse actuando etm- 
tra todos los que no ae sometan a la 
linea trazada.

T  no quiero afiadir una palabra 
más que no sea recordar—ya que es
la primera vez que el Parlamento se 
reúne estando en Barcelona el Go­
bierno de la República—que al tras­
ladarse a  nuestra ciudad, esta Presi­
dencia formuló unas declaraciones de 
salutación que fueron correspondidas 

' efusivamente Pero y o  quiero aquí 
j subrayar y  renosar en nombre del 
I Gobierno y del Parlamento que me 
: acaba de ratificar su adhesión, nues­

tra aolidaráisd más ferviente con el 
•Gobierno de la República, con su pre­
sidente y con S. E. el Presidente de 
la R^ública. ,

Y  acabo estas breves palabras, 
sugerencias casi, reiterando mi pK>- 
íunda gratitud a los diputado* de Ca­
taluña, dándoles la seguridad de qué 
yo supliré mi insuficiencia con ios 
últimos recursos que me restan de 
energía moral, de abnegación y de 
capacidad de trabajo. He d l(^> . 

(Grandes aplausos.)
A l levantarse la sesión y  salir el 

presidente de la Generalidad del sa­
lón, se adelantó a felicitarle en nom­
bre de! Gobierno de la República el 
s ^ o r  Esplá,

El señor Compsay* se mostraba 
n^y satisfecho.

cf partidO'é-
EL II I PLENO DE K.ADIO CEN­
TRO. — SE DISCUTEN EL COMU- 
NIC.ADO DEL B U R O  POLiTICX> 
DEL C. C. Y  L.AS RESOLUCIONES 
DE LA  IV  CONFEREKCI.A PRO- 

M NCIAL

Recientemente se efectuó el nz 
Pleno de Radio para discutir el con­
tenido político del comunicado del 
Buró Político del C. C., y  las resolu­
ciones de la IV  Conferencia provln- 
ríal. De su alcance e importancia 
podría decirse solame.ute que ante ia 
alta Importancia de les temas y la 
buena interpretación dada por las 
Ca. de este Radio, hubíeroa de limi­
tarse a contados minutos las inter­
venciones. Aun asi cubrió un espacio 
de siete horas, en las que no decayó 
el interés ni el entusiasmo dcl au­
ditorio.

Pué elegida una Presidencia de 
honor, compuesta por los héroes ae 
Asturias, los camaradas Kalinin y 
Stalin, ‘'Pasionaria” , Pepe Díaz y 
Palau. Ia  efectiva quedó a cargo de 
los compañeros Vidal. Molincr e Ibá- 
fiez.

Se procedió al informe del Comité 
de Radio, que efectuó, en ausencia 
del secretario genera!, el camarada 
Estrela. Una clara, Justa y  buena ex- 
posiclóci fueron la síntesis de esia 
iatervencáón, que fué largamente

«Yo estimo la decisión, pero dudo 
que sea acertada. Ha aido rechazada 
de lleno ral proposición, que m siquie­
ra la habéis examinado. Los organis­
mos sindicales, los partidos políticos, 
la Prensa y vosotros me dais nueva­
mente vuestra adhesión, y  me hacéis 
el requerimiento de que continúe aquí 
cumpliendo con mi deber. Pues bien; 
cheras. Accedo. Y  no halrio de sacri- 
clo, porque nadie puede hablar de sa­
crificios; todos hacemos sacrificio». 
El hombre más ignorado es el que 
más cant'dad de eacriflek) realiza. 
Pongamos nuesíro peaaamiento en 
loa soldados que luchan en las trin­
cheras. Aceedo. Yo no hablo de aacri-

- I  ■

:t4 í

En el XX aniversario de la gran Revolución Socialista de octubre. Los cemba- 
t.entes del prinw e.Iército de caballería se dirigen al frente polaco. (Cuadro 

existente en e! Museo Central del Ejército Rojo).

N o t a s  d e l  N e r c a d o

Declarcicíones de un Consejero
Existen dos clases de personas que ' 

pueden ser encasilladas y clasificadas 
farilmeute por sus reacciones ante las 
denuncias y reclamaciones que se les 
ha<;€n ccaicretamente. de un modo par­
ticular y privado o de pública manera. 
Unas, se disponen a remediar, a anular, 
a evitar los hechos denunciados, en 
tanto que otras se encogen de hombros 
y declaran que la de denunciar hecho» 
y abusos es una tarea perturbadora. 
Aquellas pueden realizar una labor efi­
caz para normalizar la Vida ciudadana, 
y éstas agudizan los vicios y afectos. 
Las últimas, c(sno las anteriores y pu- 
bOcas manifestaciones, tanto partieia- 
lares como oficiales dei consejero del^ 
gado de Abastos de la corporación mu­
nicipal. OMBpañero Sánchez Hernán­
dez. demuestran un espíritu comprensi­
vo, aoiwto y democrático, que coligan 
a insertarle en la categwia de (mine­
ra y a abrirle un crédito de ampfia con­
fianza eu las posibilidades de su labor 
y en la eficacia de sus actuackxAe. 
Comprender «s situarse en ruta de re­
mediar.

Nuestras denuncias—¡oJa no nues­
tras campañas!—no tieo^n a da^res- 
tiglar a nadie, ni a crear dificultades. 
Por modo contraría tieuócn a facilitar 
la latxff de aquéllos y a aohicíoaar és­
tas. Querettoe que las deficíMicfes se 
oonijan. Ni más ni menos. La cordiali­
dad c<m que t í  citado coiapAñer» abre 
sus puertas a coDcrecicnes y recti&ia- 
ción de etrorea. nos arúaM a señalaife 
determinadas deficimeias, que piuden 
ser subsanadas úácilmente cuando se 
dispone de la bucDs voluntad y com­
prensión que. en prmeipio. animen al 
delegado municipal de Abastos. i

aplaudida. Siguieron a ella las ínter- 
venciones de las distintas Ce. del 
Radio, e intercaladas entre ellas las 
correspoDdjentes a  las distintas 'Se­
cretarias del Comité de Radio.

Merece señalarse la autocrítica 
hecha por k>* camaradas secretarlo 
slnxlical. Cuadros y  Agit. y  Prop. In­
tervino al final el B?cretario de Or­
ganización, camarada Tudela, que 
examinó y señaló loa éxitos y debi­
lidades observadas desde el último 
Pleno del pasado mes de mayo, loa 
trabajoa efectuados por el Comité en 
relación con loa documemtcs que se 
discutían, insistiendo en la necesidad 
ds trabajar intensamente sobre leía 
coDcluionea que del estudio del Pleno 
se coocertaran.

Propuso a los reunidos un minuto 
de aliénelo en memoria de todos los 
antifascistas caídos en la lucha pru-

tas del Radío Centro, fueron inaugu- 
radas estas Conferencias, que obede­
cen a «n  plan educativo en consonan­
cia' con la actividad y  preparación 
política que se impone como necesa. 
ría ante la debilidad acusada en es­
tos.’ aspectos en el ■(Htinfo Pleno de 
Radio, recientemente celebrado.

El camarada ViUatoro, aecretario 
general del Radio, disertó, clara y 
capacitadamente, sobre los temas al. 
guisotes; “El Partido.— Sus orígenes. 
Su combatividad.—Su necesidad his­
tórica como Partido de clase.—Es- 
tructura del Partido.” Glosó, entre 
otra*, la frase de Lenin que dice: "El 
que debilita, por poco que sta, la dis­
ciplina férrea dentro éel Partido pro­
letario (sobre todo durante au dicta­
dura), ayuda de hecho a la guerra 
contra el proletariado.”

Fué muy juetameate aplaudido.
Siguiendo el propósito que anima 

al Comité de Radio (Dentro prosegui­
rán estas Conferencias, La próxima, 
a cargo del camarada secretario de 
OigABiaación, versará sobre "Temai 
de organización", y se efectuará en 
el local del Radío, a las once de la 
mañana dtl próximo dia 14.—F. T.

letaria y en especial por los cantó- 
radas del Radio muertos en el fren- R ^ n n io n e »  d ñ  fp a c c ló n  S In d I

as ^  ̂  fe 1̂  .A _te. Al citar los nombres de la "Le-
gión de Honor de Radio Cesitro" ]c a i  p a r f i  la  p r e s e n t e  l e m a a f i
(Moya, García, Recaséns y  Sáez),
puestos ea pie lo» reunido» guarda­
ron un emocionarte silencio. En nom­
bre de! Comité propuso una renova­
ción del mismo y explicó las circuns­
tancias que rodeaban a cada uno de 
los camaradas propuestas.

Por aclamación fué renovado el 
Camité, del siguiente modo: Secreta­
rio general, ViUatoro; secretarlo ad­
junto a esta Secretaría, camarada 
Tud:la;. Organización, Juan; Sindl- 
oal, Estrela: Agit. y  Prcg)., cama­
rada García; Cuadros, Ortells; Ma­
sas, Eseuln; Femenina, Bessinl.

El camarada Navarro, del C. P., 
hizo el resumen del Pleno, señalando 
el defecto de que muchas de las C. 
hablan prea«tado no un Informe, 
habían presentado no un informe de 
sus actuaciones, derivado de las tareas 
que sefialaban los documentos discu­
tidos, sino pequeftas y grandes propo­
siciones de nuevas tareas. Indicó la li­
nea y  ejecución práctica de los traba­
jos sobre los que había de precederse 
con tesón y audacia bolchevique pa­
ra interpretar fielmente y de eficaz 
manera la trayectoria señalada por 
los Comités Central y  Provincia!, y

JUEVES
P, E. T. E-. sección maestros a las 

cinco tarde. Ooeradores, a ias d<>cb n »  
che, «1 el F ‘o Centro. (Donst.-ucelóa, 
a las seis ta...:

VIERNES
Trabajadores del Comerd'j. a 'as sie­

te y cuarto tarde. Fabril y lextii, a las 
cinco y media tarde. Vestido y Tocado, 
a las siete y cuarto tarde, terroriarlos, 
del Norte, C. de Aragón, Valenriana, 
Villanueva de Castellón y Va.encia Ara­
gón, a las seis tarde.

SABADO 

Piel, a los cinco tarde.

DOMINGO
Artes Gráficas, a las diez y media mat 

fiana.

A  TODOS LOS METALURGICOS 
PERTENECIENTES A L  PARTIDO 

CXJMUNISTA

Por la presente se convoca a  todos 
los camaradas a 9a reunión que se 
celebrará el próximo lunes, dia IB,

minuciosamente aclaró ciertos aspee- a las seis de la tarde, en nuestro lo-

céntrica pastelería, seis sacos de hari­
na, tanto que algunas panaderías 
sólo recibían una Quede sentado que 
este hecho se repite frecuentemente. Y  
no hablemos, por hoy, de las anormali­
dades del reparto y racionamlexito del 
pan, tema inagotable e inagotado.

Y  ¿el chc«olate? Podría el amigo Dió- 
genes buscarle coa su liiuerna. Fraca­
sarla. Fracasaría... si lo bascase donde 
debe ertar. En los estantes de las t;en- 
das. ¡Ah! Pero hay chocolate. ¿Dónde? , 
En las chocolaterías, que no sabemee | 
por qué se Uaroan asi, ya que no se I 
dedican a su venta, puesto que lo ex- ' 
penden solamente en forma liquida. I 
AUi si hay chocolate. Precisamwite 
el que, en pastillas y roUitos, falta pa­
ra los bogares. I

El final, la ccuisecucncia, son claros y | 
sencillos: un vicio d* organización, un ' 
mal de origen, una falta de «lergia, ha­
cen que sea posible la adquisición de i 
tedoe los productos indicados, pero a | 
un precio mucho más elevado del legal, ; 
cuyo Indice de multipilcación oscila en- i 
tre cuatro y ocho. Tal es el mal. El 
mal que defleitde icterescB privados y 
lesiona los públicos.

En la rectificación de estas anoma­
lías. tfme el compeñero Sánchez Her­
nández ima pauta concreta que le pue- | 
de—y asi lo eapwamtss—granjear la i 
simpatía del pueUo.

HECHOS CONCRETOS l

No se encuentra azúcar. No hay café. . 
Iscasean las Judias. Nos falta pan. Eb 

hallar choeotaée. Todo eeso BOfíAGirmCE
UN P.EI OLUCIOX.ARIO DE R.AZA 
ABARCA T O D O S  LOS PROBLE- 

5LVS DE I..A REVOLUCION

Pero, a pesar de estar 
por cate inaplazable trabajo cotidia­
no, Vladimir Ilich encontraba siem­
pre tiempo y  energías, por penosa 
^ e  fuese la situación, para sentar 
ias bases de! desarrcJlo socialista de 
su nais.

C.APACID.VD Y  PRISENCT-A DEL 
VXRD.ADERQ REVOLUCION.4RIO

Además de su trabajo directo e o -  

Du> preekiento de las reu&ioBee, ta­
rea que exigía una gran tensión ner­
viosa, Vlaflimir Ilich lograba resolver 
enoraae cantidad de feantos: repar­
tía documentos, materiales o telegra­
ma* entre loe camaradas da la direc­
ción d* dtveaeos departMarntoa» pa­
ra qife le diesen su opinión, pues él.

sicaide as m m rn

Nadie ha hecho más que Vladimir 
Ilich para el desarrollo de la cieacia 
y  la técnica de la Rusia sotóétioa. 
Todos soben con qué interés y parti­
cipación activa Vladimir Ilich seguía 
los trabajos de elaboración del gran­
dioso plan de electriaeacidn de Ru- 
sift, aun ea el período más ^fícH de 
la guerra civil. Coa la misma aten- 
ci&» apoyó, lo» trabajo» de la Hítíro- 
turba, la «onsícucción de la "Ano­
malía ítegoética de Eurak" y otra» 
nmohas empresas técnicas y  cieoti- 
ficas.

Ea este pequeño articulo ee impo- 
siMe abarcar n! la centésima parte 
del trabajo múltiple y  genial de Vla­
dimir Sich.

Pt¡»cipolss intérprete,: '
*■  S o t e  « t e  y  ^ ¡ ! o 3 r o s £ e a t  ,  i ,  ¡ > ^

*■- ■ — ' I —  IR. í m » l  "

¿Dónde eelá rí azúcar? El azúcar se 
encuentra en las paeteterias y fábricas 
de licores. No en las establecimientos 
en que ee obligada au venta. Lo que 
stgmfica que. si no es peslblc congrac­
ia al precie de l » - s a ,  puede adegurirse 
eu forma de hquidoe afeobóltces, o de 
pastales. Can erídeate perjuicio de ios 
hogares.

Y  café?. No lo busquéis en forma 
de grano. No existe. El café, cuyo pre­
cio de venta, es de el hilo, solar 
mente puede hallarse en loe bares y ca­
fés. en infusM: allí pued» comprarse. 
Pero. enteBcee. s «  precie «eciist uws- 
formado el fiquído en sófide, o el s ^  
do en liquido, entre 40 y 60 pesetas.

Las Judias. Existaa en úu cieudao. 
pero eit peqiimas cautidadee « i  su es­
tado seco. Pero se encuentran con 
abundancia de^uée de coeidaa Cúme 
en este caso cúitieneu, cuszido meiioe, 
una cantidad, en peso, de agua, igual, a 
la de producto, y como se expenden al 
precio de tees pesetas hilo, resulta que 
los mil' gramas netos de este producix» 
vienen a costar unas seis pisas., tiendo 
su precio de venta l'.SO. según tasa. Re­
sulta, puea, que pueden castrarse' Ju­
dias... a cuaoro veces su valer:

Del pan ya henuis hahiado bastante. 
Podemos, sin erabazgo. insiet'r sobre si 
tema. Y  srotar (^i* aL t i pan «Meases 
es porque se dedica una excesiva canu- 
da4 hacina a la fabcioación. de 
lldades de lujo y de pasteles, tartas y 
otras tonterías. Uno de los días «n  quoi 
más escaseó, ee descargarwoj

— jiXiMe u* pUlllc!
¡Caray! Acabo de asustarms. No ve­

nia prepa^rdo para resistir un ataque 
de esta rti'.uralezif. Un ataque tan a 
fonife y tan lesivo para mis intereses 
de íumader. No obstante, reacciono rá- 
pi<fei**nte y  bm abrocho. Luego:

—Don Agio, por favor, pídame que 
coja el eol con las manús y todas esas 
coses complicadas de la canción "calé” . 
Pe*r..., ¿un pitillo? No, en mis dias,

Le veo enfadarse. S *  m-ilhuaeora.
—Peí», ¿«s que no tiene usted ta­

baco?
—¿Yo? ¡Cfe. Iwiabreí L'evo varios 

dias fumando una inezela de viruta, 
e^ iego  y bicarbonato.

—Pue» yo—me dice—, ni eso.
Una pausa. Be reconcente-a y  vuelve 

a fe. carga.
—Peoc pana usted. No le contaré 

una cosa...
—¿(3ué?...
—Una pequeña sugerencia. Pero si 

no me da el pitillo no se fe diré.
Me venció. Lo reconozco. Sey <Wbil. 

Carezco d« energía, Y  de tibaco. No 
obstante, tetento defenderme aún.

—Mire, don Agiq; nuestra amistad, 
nuestra cordialidad, nues.ra...

—¡Pamplinas! Reñiremos.
L »  prometo env.ar.e, mañitat. debl- 

damen;e custodiado, un oigarrilip.
--Debo tomar los necesarias garantías 
de seguridad contra e l reba. ContraU-, 
ré en camión blindado, un.;s parejas 
armadas...

—Bueno, bueno. Le diré de lo que re 
trata. Verá. Ya labe que muchts em­
pleadas y íuneloBirlos de diferentes 
depar.amsntos sa h ia tisíladado a 
Barcelona.

—Lo ti.
—Y  bien; ¿qué han hecho de sus 

carnets de lurionamien o?
—¿Y yo qué gé, amigo?
—Por regla gcneril los han cedida 

a veclnrs o cmlgos tuyos. Así ccurre 
que en mí casa se pre:entan a com­
prar perscazs que poseen dos y tres 
tarjetas.

—¡Ah!
-M e  hago oargo de qre ea a'gunaa 

ocaciones sucede que... Bueno, ¿me d i 
ya el pitillo?

—¡Que no tengo, den Agid
—¡Prcltiicia! Suoede que una s;la 

persona lleva la tarjeta de algún ve- 
cu » ••existente", a quien hace el fa­
vor. pan ahtararle nioles.iM, de rtii- 
rar sus géuertis.

—Lo comprendo.
—Pero, no ms lefisro a eso. ¡Quién 

pudiera fumar! Con eta» perstnas no 
va nada. Quiero aludir a las otras, a 
l2s que han recibido el regalo de un 
carnet y lo utilizan en su provecho.

—Es muy j ’usto lo q-rc dice.
—Y  aludo temtKin a osas familias, 

que aún quedan, qiw tienen un pisito 
aquí y otro en algún pucho oeroino 
y que disfrutan de carnet ea los doe 
sitios.

—Es Uiied certero.
—Y  a otras personas que disfrutan 

cómodamente de los beoefisios de al­
guna Cooperativa profesional, qus les 
surte deb.damente y, -(deniás etm- 
prun con su carnet municipal.

—¿También eso?
—¡Ya lo meo! Y  hay que terminar 

«se bonito negocia
—¿Cfemo?
—BenclUaznente; me hago cargo de 

que una labcir de investigación en e:e 
sentido será dilteilisima.

—Claro.
—Pero si cuando se descubra a al­

guien en esos condiciones se le anula­
ran todos los carnets piophte o ajene* 
que poeea, ce fe caftigise bien. bien, 
lot demás escarmentarían. ¿No fe pa­
rece?

—Naturalmente.
—Puee... Pero, espere, espere. Ahora 

vuelve.
Y  se fué comendo. £aU a verle. Iba 

atropellanda a la gente y siguien«fe a 
vn eefior chato y con viruelas que fu­
maba, presuntuosamente, un cigarro 
de talwco verdadero.

toa de la política actual (sindical, de 
abastos, de Frente Popular. Comités 
de Enlace, etc., etc.), Indicando que en 
ellos estaba la cantera propicia para 
que, sabiendo como comunistas ven­
cer todo obstáculo y resistencias, el 
nuevo Pleno de Radio señalase más 
completo el éi^to obtenido.

Fueron acordados al final del In­
forme de Organización, y a su pro­
puesta, el cursar expresivos telegra­
mas y cartas al presidente dcl Comi­
té Ejecutivo de la U. R. S. S., cama- 
rada Kalinin; al secretario general 
del Partido bolchevique y  gula del 
proletariado mundial, camarada Sta­
lin; a la camarada "Paaionaria", a 
nuestro gran secretario Pepe Díaz y 
al Jefe del Gobierno, camarada Ne- 
grin.

Es de esperar que dada la clpra 
visión demostrada por Radio (¿entro, 
en cuanto se relaciona con la Justa 
linea política del Partido, las con­
clusiones que extraiga de su Pleno se­
rán ua jalón más ganado para el 
Partido bolchevique de Eapafia, para 
el Frente Pcpuli.-»- y para l.i canea 
victoriosa de la revolución popular.

cal del Comité Provincial, Plaza Ro* 
ja, 3.

Dados los asuntos muy importan* 
tes a tratar. Be ruega que no deje de 
asistir ningún camarada.

MANUEL ESCUDER GRAS

Nota de Redacción.—Participamos 
a este buen camarada que acepta­
mos gustosamente su ofrecimiento, 
y, en consecuencia, esperamos reci­
bir su colaboración.

REEMPLAZO DEL 1889 
Todos los mozoB que hayan cum­

plido o cumplan diecinueve afioa en 
el actual, deben presentarse en IqS. 
Consejos municipales de la localidad 
donde residen, con objeto de alistar-.. 
se por pertenecer al reemplazo de 
1939, los cuales serán destinados a 
Cuerpo por las Cajas donde perte­
nezcan, concentrándose los días 15, 
16 y 17 dcl corriente.

JUSVI

IN.AUGUR.4CION DE LAS CONFE­
RENCIAS DE CAPACITACION Y  

PREPARACION POLITICA

El AlcBiHe Be zalameii

El pasado día 7 dcl corriente, y  an­
te nutrida representación de actlvis-

Del glorioso autor D. Pedro 
Calderón de lo Borco

E s p e c t á c u lo s  P ú b l i c o s
( ü ,  Q .  T .  •  C .  N ,  T . )

SECCION TE.VTBOS

TEATRO PRINCIPAL . -  Compañía 
dramática y grandes espectáculo?. 
P.csponaable; Enrique Kamoa!.—ti 
tarde y 10 noche: El místico, pro­
tagonista; Rambal.

TE\TRO APOLO.—Oompafila de zar­
zuela. ResDonsable: Pepin Fernán- 
dezi—6 tarde; Lo» c'aveles, por Do­
rmí y Pineda, y  Bohemios, por Na­
varro y Rosi<m.—10 ncche; Itohe- 
tniiis, por Panacb y Pineda, y  La 
Revoltosa, por Raga y Alba.

XE.\TRO UUZ.AF.A. — Compañía de 
levistaa. Responsable: Eduardo Go- 
mea—6 tarde y  10 ñocha: Ls» de ka 
ojo» ea blanco, creación magna do 
esta Compañía. Fantástica y fastuo­
sa presentación.

TE.tTEO ESLAVA.—Responsable eacé- 
lúco: S o l» Mari. Primera actrU: Mi- 
lagToe Leal.—6 Urde y 10 noelte: 
El akaáde de Zalamea.

TB.VTRO RESR.ANO.—Compañía de 
comedia. Responsable: Emilio Por­
tea—6 Urde y  10 ncche; la co­
media en cuatro actos de loa her­
mano* Quintero, .Amorea y amurifn

TE.ATRO .ALK.AZ.AR.—Compañía ae 
comedia. Respoi.aable: Vicente Mau- 
rí.—6 tar«ie y  10 noche: Lo* chanu- 
rUeroa, grandioso éxito cómico.

TE.\TRO LIBERTAD.-Zarzue'aa y  

reviats*. ReaponssUe: Pepe Alba.— 
6 Urde, matiné con El capricho de 
una reúa, gran éxto .— 10 aeche: 
La* corsarias (republicanas), éxi­
to cómico.

SECCION CINES 
CeatUua, de i ’M  tarda a 13 aeche

TVDIS.—Poderoso caballero, por Pranlt 
Morgan, y Vampiresas 1936, en es­
pañol.

SUIZO.—Sombrero de copa, por Oingef 
Roger y  Fred Astaire, y  El acoraza­
do misterioso, en español.

GE.tN TEATRO.—Valses del Neva, f  

Rroadway por dentro, en español-
GRAN VIA.—A mi me gusta así, y Ma- 

demoiaelle Doctor, en español, por 
Myrna Loi y George Brent

METROPOL.—Compañeros de juerga, 
por Laurel y Hardy, en español, J" 
Sov un fugitivo, por Paul Mun-..

AVENIDA.—Yo vivo mi vida, y Asos 
de U mala paU, por Laurel y Hardy» 
eu español.

GO¥.\.—El futuro es nuestro, y Pier­
nas de seda, en español, por Roulien 
y Rosita Moreno.

DORE.—Bronca en la Radio, y Rebe­
lión a bordo, por Charles La'igton í  

Clark Oable. en español.
PAL.ACIO.—Yuelta atrás al relo.j, y El 

misterio de Ednin Brood, haoluda en 
español.

POPULAR.—El rayo lento, y la produc­
ción nacional Diego Corrientes, por 
Pedro Terol y Ooyíta Herrera

kil'SEO.—Esposados y despasado.-i, y El 
día que me quieras, en espai'.ol.

IDEAL.—Entre la espada y U -utred* 
y La muerte do vacacionea, en es­
pañol.

VERSALLES.—Doncella de postín, ?  

Acorazado misterioso, en español.
ROVAL—Una chica iasepcrtable, y Fu­

ria, en español.
m u n d ia l .—Don Quintín el Amargao, 

y Lo» Clavetea, las dos en español.
SüROLL.A.—SaUnás, y Entre el amor 

y la muerte, en español.
VALENCl.A.—Wonder Bar, y Rincón'

El fiicalile de zalamea
3oya del teatro español

eito madrileño producción naco.ial- 
RI-VLTO.—CuarU «tiuana de El baila- ' JEBUSALEN.—Cel-is del recuerdo, '/ 

rín pirata, el documental Bombardeo Abajo los hombres, en español 
^  Apiés, y el dibujo La cigarra j  la FONTANA ROSA.—Principe de media

G A F A S
M U Y  B IE N C r u m i e r e

hormiga.
CAPITOL.—Entérate, Mundo, por Ro- 

ger Prior: el documenUl Manifesta­
ción dcl Ejército popular, y ti dibuju 
Los tres gatitos.

LIRICO.—Tercera y última semana de 
La hija de Drácula, en español; el 
documental España por Europa, y el 
dibujo El gato bandido.

OLY.tipiA.—Cine y fin de fiesta. Dita 
Cbalton, raiillta Niifiez, Amparlto 
Vega, Pilarín Fons y  V’lconte Ta- 
lOB, Raíala. Proyectándoae los do­
cumentales Badajoz, y  Guerra eu 
China, y el dibujo £1 gato bandido. 
Pundoneq a  las .fi íerde y IQ noche.

n(Kbe, y En loa tiempos del vals, eit 
español.

GINER.—El billete prepitado, y La Ma' 
ternal, las dos en español.

IMPERIAL.—Arturo, y El avaro tibu­
rón, en español.

EKCAL.ANTE.—Maríntia, y Al inargei» 
de la ley, en español.

M.ARINA.—El testamento de] doctof 
tiulcicn, y Carceleras, produc’ ión ns* 
clonal.

ESPASA.—Piern.vs de perfil, v Una 
chica de prcviiic-ías, en españil.

MOULIN ROUGE.—Volando en pos da 
la dicha, y Busco un millonario, cd 
español.
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Ed toda la Vnión SoTíética se ha extendido muy atnp::a«^’>**e la preparación 
de las elecciones para el soviet supremo de la V. B. S. S., ;  las mujeres de su 
casa toman ea ella una parte activa, como los viejos. En la foto, les inquili­
nos de una casa se han retmido j  discuten el reglamcn'A de las elecciones al 

seviet supremo de la E. B. 6. S.—A. L  M. A.

Ante el Pleno de nuestro Comité Central

rna

(Vleus de la página prlsKr&)

gf «sorgo nuestro Cemité Central, el 
ce ta r io  peneral del Partido, cama- 
rgda José Díaz dejintó magistral- 
neíne cuál ha de ser el carácter Ce 
ate poderoso nfcrcito del pueblo, 
frente a la i.icomprensión manifies- 
a del entonces ministro de Ij Gb>  
iT9, manteníamos, cemo mc-Bfenemos 
tóy, gue no hay ejércitos apolítios 
_"íl que se sub.svó, dijo José Díaz, 
lado and pcüílca corira el puebla' — 
j  gue el nuestro Ha <le ser «n  Ejér­
cito jundamcntc’.r^ '^ e  polltiao, «tt 
Uírcifo del pueblo espufiol, el Tjér- 
dío del Trente Toputar. Para cotr.ba- 
lir con la mora! qi'e prjeisa, para ¡er 
t^ierior en audacia lí cor.v&flflvilaíí 
il Ejército fascist:', ¡iens que e^ter 
ttueado en el u.-.:r c.l pí(c^;o y a 
¡Sí congaisfas resc'.valtr.crias, en el 
sjecto entrañable a r.uestrc indepen- 
isncic, en el d io  implacrbls al fas­
cismo, que incendia nuestra España 
I fraía ds someternos a un régimen 
is esciacitud. Nuesiro Ejército tiene 
pK ser uno suma organizada de goi- 
tídos que saben por qué combaten 
I cómo Han de combatir; de españo­
les que comprenden que la grar.da- 
n de la causa que de.Her.dsn exipe 
(e¿oí los sacrj/icios y estimula a li>- 
<3s los Heroísmos. P.eaHaeamos re- 
sultamente la Idea de "rfárcifa epo- 
Btóo”, mito utilisable por nucUros 
memigos para hacer la política de la 
Imiosióii y di !o iucTia contra el pue- 
ils. Los combatientes de nuestra Re- 
INíblicc, «ducados «n la disciplina 
msclente,- en la comprensión de sus 
Cáeres g en la magnitud hUtérioa 
1$ nuestra causa, son soldados del 
frinte Popular y Han tomado las ar­
nés pzrd que la político de bienes- 
trr y de trabajo que el j^ b '.o  on- 
tíBí sea una realidad después de nues­
tra victoria.

El enemigo está ahora en condi- 
t'ities de movüizcr abandinte mate- 
ul de guerra, nutridos «fectifcs y 
rdtier ecw ellos en el /rente que es- 
il«e vulnerable. Es joreoso, por tan- 
'■s, Intensificar nuestra previsión y 
•»ar el máximo nuestros esfuerzos 
fera ayudar y fortalecer él Ejérei- 
I# popular. La situación nos impone 
nndes tareas: creación ds amplísi- 
e«* reseroas perfectamente instruí- 
t», fortificación de todas los / '«»- 
•b, costas y ciudades de la España 
^1; depuración o fondo át los man- 
‘r* que no ofrezcan confianza, edu- 
Hción premilitar justamente pUnea- 
<1, capaeUactón censtanU de jefes. 
■edros y soldados, ligazón estreche. 
I cordial entre todos los mandos, 
tterdinaciin perfecta de las armes,

'buena organización de todos los ser- 
viciCí y otras muci^as que derivan 
de éstas, verdaúetamcnií fundamen­
tales.

Para esta gran obra nos sirven in­
superablemente todas las experien­
cias ds la lucha. Así, per ejemplo, 
la caída Cel Norne nos muestra ¡a 
nscesidaJ vUel de que la moral de 
nuestro Ejercito « í e  respaldada por 
la moral de la retaguardia. La del 
Ejército del Norte era tan elevada c :- 

*7710 baja la de la retaguardia, nin­
gún ejército puede combatir con tedo 
iniusiasmo si no tiene tras de si una 
moral de guerra cimentada en la uni­
dad y atenta a los problemas de la 
vangu-rdia combatiente.

Y es también la propia experien­
cia ¡a que nos enseña el alio valor, 
el magnifico papal del Comisariado 
ds Guerra en nuestra lucha. H:sía 
chora, lo* comisarios han cumplido 
funciones de ejsmplcridod, de organi- 
taciún del Ejercito y de educacicn 
de los soldcdos. Ahora su trabajo y 
su cbnegeoión son aún más necesa­
rios a nuestra cansa. Los voluntarios 
de los primeros tiempos de la guerra 
eran militantes de los partidos y de 
las crganizacicnes siTtdieoles; com- 
préndian la lucha y acudían a ella 
jervorosamente. Hoy integren nues­
tras fitas hombres movilizados por 
la ley de la República, que, si bien 
sienten el gran honor de ser rolda­
dos del pueblo, carecen d: la compren­
sión politlca de rguéllcc. ¡lueotros 
comisarios deben ez'remcr, pues, su 
trabajo, educar o los reclutas, infun­
dirles la verdad y la grandeza de 
nuestra causa.

En su próxima reunión plenaria, 
el Comité Centre! de nuestro Par­
tido va a examinar todos estos pro- 
bícTnas. El trabajo tenaz y justamen­
te esforzado en ayuda Sel Ejército 
que hasta ahora ha sabido realizar 
nuestro Partido deberá ser aún ma­
yor; todavía más vivo e intenso. He­
mos de ser capc.ces de desarrollar una 
creciente actividad en ayuda y for­
talecimiento Sel Ejército del pueblo. 
Ante las próximas jornadas de la lu­
cha, seguros de la victoria, conscien­
tes de nuestra respcntabilldcd, se 
alza el deber común de multipliccr 
la potencia v ¡a combatividad de 
nuestra Ejército. Del profundo exa­
men que realizará el Pleno y de ¡as 
iniciaíivas que en él se expongan, se 
deducirá tedo el trabajo e/iecz y en­
tusiasta del Partido Comunista para 
ayudar al Gobierno y al pueblo en la 
oÍTra de consolidar y perfeccionar 
constentemente el Ejército que cla­
vará nuestra bandera en todas las ciu­
dades ds España y arrojará de ella 
a los invasores.

ESPECTACULOS PUBUCOS

V s  V. G. T. - C. N. T.

C I N E  Y  F I N  D E  F I E S T A  e o n

D I T A  C H A I T O N  (cansoneiis ia  y b a ila r in a )

P . 4 Q U J T A  N U Ñ E Z  (b a ila r in a )

A M P A R I T O  V E G A  (ca nzone lis (a )

P I L A R I N  F O N S  y  V I C E N T E  T A L O N *  
(p a re ja  de baile español fa n la s ia )

R A P A L A  (h itm o r is la )

I kilo de equipaj’e y  l.o oo  toneladas de risa. 

Proyectándose los interesantes documentales

B A D A J O Z  -  G U E R R A  E N  C H I N A  

y  el bonito dibujo E L  G A L L I T O  D E L  L C G A R *

L I R I C O

3 . ^  y  U L T IM A

^ E N A N A  d e H ab lada  
en  e s p a ñ o l

Espectáculos públicos

U. G. T . -  C. N. T.

T a n  n e c e s a r ia  la  a n id a d  e n  e l

com o en e l f r e n t ecam po
Llauri. PueWo pequeño, ccratno a 

Sucoz. Culíioo erres y naranja con pre- 
ferencia. P.aza cuad.'o&a. Les campesi­
nos se reúnen en asamblea general 
para discutir sus problemas de venta 
y producción. Todos han sentido ti 
opresión del cacique. Todos han senti­
do nuestra guerra y están convencidos 
de nuestra victoria. Sen hombres de 
pocas palebras. Hocpi'.alar'.os. Capaces 
de perder la vida defendiendo lo más 
eleiTteníol de su libertad. AiTiantes de 
la justicia. Antes su oído gaedaba re­
ducida a frobaícr mucho por mUeros 
jornales. Gente de lucha, incapaces de 
descanso, oún cuidaban ¡os dotningos 
la henegaia y media que lograron 
arrébatarls, a fuerzx Ce sudores y ja- 
íígos, cl exploiador.

Hoy las tierras de los "ricos" kan 
sido exptopiaias. Las trabajan ¡os 
campesinos, porque son suyas. Les 
Ircbsjaron muchos años, y sus padres 
y sus abuelos. Varias generaciones de­
jaren en ellos lo mejor dcl esfuerzo. 
Raza luchadora la del campesino ta- 
lencieno. Muchos de los pequeños ban­
cales eran hace diez años eriales, mon­
tones de piedras. El, luchando contra 
la propia naturaleza, hizo llegar allí 
el brazo de agua. Plantó naranjos don­
de sólo había rsca. Sembró arroz allí 
en lo que fuá un lago.

Reunidos en el local de la Eodedei 
Cooperativa de Campesinos, hablan, 
plantean problemos, pensando siempre 
en la cosa común: ganar lo guerra. 
Afianzar las mejoras conseguidas.

Hablamos con Hilario Por.s, presi­
dente de la Sociedad.

¿COMO SE PRESENTA 
, '■ LA CAMPANA NARAN-

JERA?

—Pues perdí. Esta temporada se co­
sechará menos cantidad de tmranja, 
pero superior calidad, que swsanará 
en lo posible el número, El estado coó- 
ííco a que nos condujeron las equivo­
caciones y los «fropeilos comsíidos por 
tanto ComéH, hizo que el campesino 
gue hflbia trabajado día y noche sus 
naranjos, que tenia las Tiwnos encoZíe- 
cidos por el ozaddn, se mostrara con­
centrado ante la injusticia de serle 
arrebatado la cosecha por unos cuan­
tos pistoleros. A este campesino ha ha­
bido que convencerle con hechos ds 
gue hay el Gobierno protegerá su cĉ  
secha, de que hoy el Gobierno le ayu­
dará en su trabajo. Otro de los facto­
res que ha impedido el recoger una 
gran cosecha fué la arbitraria áislri- 
biieion de tierras que hizo el ya ente­
rrado Comité. Acaparó lo mejor, que 
luego fué devuelto destrozado, imposi­
ble ds nclver inmediatamente a ru pri­
mer estada. De agüella época sólo las 
tierrzs trabajedat por lo* miembros de 
nuestra Sociedad dieren cl cpetsciio 
resultado.

'  ¿COMO ENFOCAN LA
UNIDAD LOS CAMPESI­
NOS?

•^Cuando el Gcblerno pide quintas, 
se incorporan tedos los mozos solicita­
dos, sin detenerse a mirar el color del 
carnet de cada uno, y todos juntos, 
republicanos, marsdstas y anarquista» 
can a las trincheras a arriesgar la vida 
en defensa de nuestra independencia 
y de la revolución. Pues bien; en el 
campo todos debemes estar unidos, 
como nuestros soldado», para ayudar­
nos mutuamente y convertir el "ven- 
eeremos” en un "ya hemos vencido". 
Si algún eontrarrevaluolonaTío, sí al­
gún saboteador intenta detener la mar­
cha de nuestra «nidod. atravesándose 
en su camino, se le destruye. Todo» 
aplaudimos la labor que el Partido V 
la Federación están desarrollando en 
pro de la unidad, por creer que es la 
pesieión más justa y más clara pera 
conseguirla. Acción común, h ĉcesidad

de iníeTisi/icar la producción. Todo 
está bien, con una sola consigna: Uni.

¿QUE OPINAN LOS CAM­
PESINOS DE LA COOPE­
RATIVA UNICA?

—La consideremos necesaria. Esta­
mos ya cansados de gue pululen per 
nuestra zona tantos especuladores y 
comerciantes desaprensivos que siesTi- 
bran la discordia, aprovechándose de 
nuestra moonentánea desunión para' 
llenar la cartera, en perjuicio de las 
reivindicaciones obreras conseguidas. 
Unificados en una sola Cooperativa de 
producción y venta, olvidando crimi­
nales personalismos, dejando en el des­
ván antagonismos políticos, llegaremos 
a estobilízarnes, y lo que es mejor, a 
estabilizar la economía nociooil.

¿COiíO SE HA INCOR­
PORADO AL TRABAJO 
LA MUJER?

—Todos los años la mujer ha con­
tribuido eficazmente en la recolección 
y envase de la naranja, Este cño ¿o 
hará más ampliamsníc. Vo a llenar 
los almacenes. Debe entrenarse en los 
trabajes del cempo, sólo c/octuados 
per el hombre; debe incorporarse de- 
/ínitlramente a la lucha, fngresor en

loe íoIZeres, en los almacenes; apren­
der a manejar las más dtoersos y di­
fíciles armas de trabajo. Estamos con­
vencidos de que la mujer tiene reser­
vado un importantísimo papel en nues­
tra lucha. Como ves, ya sale de casa, 
ya viene a las asambleas del Partido, 
ya habla y actúa. Es un buen síntoma. 
Nuestro deseo es que les concedamos 
los mismos deberes, pero famÍTÍén los 
mfsmoi derechos. Antes eran utiliza­
das per les terratenientes como arma 
contra el hombre, pues trabajando la 
mismo, se le retribuía con jornales de 
hambre. Aún hoy subsisle e*ía dife­
rencia de jornales. Por un misma tra­
bajo. cl hombre percibe diez pesetas 
y la mujer seis. Pero luchemos para 
gue cese esta arbitrariedad.

¿QUE AYUDA HABEIS
RECIBIDO?

•—Un préstamo dcl Ml.nlstcrlo, de 
sesenta mil pesetas, gas ya tenemos 
completamente pegado. Además, la Fe- 
derecicn Prcvincial Campesina nos ha 
proporcionado todo cl cianuro, abono. 
eicétera, gue nos correspondía. Esta­
mos dispuestos a ser dignos de esta 
ayuda y a trabajar más y mejor, como 
lo prueban las ponencias presentadas 
por nuestros campesinos en nuestras 
esambless.

Alberto O. ESTEVE

* r

Cómo las " »« « « «  populare* cooperaron en la gran Bovoluclón Socialista do oc­
tubre, Cn raimiento de campesinos pobres.

HABLAN LOS PUEBLOS
D E  S A G U N T O  callado esfuerzo no es estéril, sino 

que empieza a aportarte las reivindi­
caciones 3 que tu heroica y valiosa

U n a  f e c h a . . .
7 1 ■ ■ Linares.

d e  n o v ie m b r e  ..................... .........

Aclaración soiíre la distri­
bución del sulfato amónico
Dodef la urgencia de la incorporación ¿el eclfato aicóniee a los tierras 

que han de *er oemhrada» de trigo on la ptovincLi, y  con cl fin de siniplL 
fícar la tremitcclón, *e entiende que los precidCRte* ds loa Consejos Munl- 
cipcjes eliminarán de los peticiones de fertilizante, a que se contrae la or­
den de esta SchiecrctaTia de fecha, de ayer, las que hagan o pudieran ha­
cer los agrlcultares y  c<riectividaclFa encuadrados en la Federación Regio­
nal de CauH>C8¡no3 ds Levante, en la Federación de Trabajadores de la Tie­
rra y en la Federación Provhieiol Campesina, la* cuales las harán a sus 
respectivas orga.iizacionea centrales, quo se entenderán directamente con 
este ministerio para la adqulslclóu y retirada de sos corespondlentes cupos, 
en igual forma que se salíala para Refonaa Agraria ea el spartado quinto 
de la disposición do esta Su'.,*;cK-taríj, anteo mencionada.

Valencia, 10 de nor:zi:ü)ie ds 13S7.—El subsecretario do Agricultura,

E ¡  a p ro vcch a m ie n ío  d e  p asfos 
e s  u n a  n e ce s id a d  d e  la  g u erra
Sa ha dicho por aigur.es que el ga­

nado sometido a un régimen de ra­
cionamiento producía más beneScio* 
aiempre que la explotación se haga 
en gran cantidad de cabezas (como 
ai se tratara ele una industrial, se­
parando la ganadería, por ccns.guien- 
ts, de la acción de la Naturaleza, co­
mo si esto fueae posible,

A l ganado sometido a un ambien­
te artíflclal se le ocasionan trastor­
nos, aunque la ración alimenticia quo 
*3 lo administre esté integrada por 
los elementos bioquimicoa necesarios 
para el organismo. Podemos citar co­
mo ejemplo a lea vctsss catabuladas, 
que en su mayorí contraen un esta­
do de debilidad orgánica, que las ha- 
C3 m í» receptibies a les enfermeda­
des; este caso no se da, ein embar­
go, sino sures excepciones, en las so­
metidas a un régimen mixto de es­
tabulación y pastoreo, como sucedía 
en Santander.

Hoy la guerra, que Impide el sufi­
ciente abastecimiento ds piensos pa­
ra el ganado, da lugar a un tanto por

ciento elevadlainio d* enfermería pe­
cuaria, por la falta de alimentación; 
en mucho se podría evitar, sometien­
do si gsnado a un régimesi de pas­
toreo, salvando con ello a una gran 
parte de la ganadería espafiola,

Además de ser el pastoreo una 
medida da necesidad per las actuales 
circunstancias, seria un medio de po­
der aprovechar los pastos, que se en­
cuentran en un estado excelente, gra­
cias a las lluvias habidas reciente­
mente.

Otra* causas gue hacen que esca­
seen más los piensos son la recria de 
terneras, sometidas a un régimen ra- 
cfonalUta; ia fabricación de ciertos 
productor no necesarios, como suce­
de con la cervesa, y el no permitir 
la salida de vacas que no producen, 
de aquellos términos municipales que 
no cuentan con pastos, por falta de 
seguridad, toda vez gue ésta se po­
dría garantizar siempre gus corrie­
ra a cargo de un organismo depen­
diente la Direceidn de Ganadería.— 
Juan Vega, veterinario.

Precios de ios productos agrícolas

a x t I c c i 0 6 Pr*CÍM por Precios el CABpO
Precio» ta aWsiot 

rea ¿ido* por el CAa- 
petiao

Kilo 1,00 a s,s$ 9,00 a
0,80 a 1,00 1,60 a 2,10
o.co a 0,60 0,8o a 0,80

_ 0,60 a 0 .7S 1,10 a 1,40
> >

D»70 a 0,85 1,50 a >.75
0,80 a 1,00 1,00 a 2.25

Uva negra- ............................... — »
>

»
>

«•35 a 0,45 0.50 a 0,60
Docena 20 a JS *5 a 4 i

Valencia, 10 de noviembre de 1937.
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asemeja a la coacción burguesa de ha­
cer capitular al pueblo trabajador por 
el hambre.

Es claro que la mejor solución del 
problema sería la que nosotros veni­
mos preconizando <¿sda hace tiempo: 
unificar todas las Cot^rativas de 
Partido o Sindicato en una sola Coope­
rativa popular en cada pueblo, que 
atendiera a la distribución de acuerdo 
con los intereses generales. Pero mien­
tras esto llega, no poede pasar ni un 
día más sin que se corten de raiz los 
abusos d e i «proe^tismo de estó-

Para elJu, cualquier medida, por ra­
dical que sea, nos parecerá apropiada. 
Ei Gobierno conoce de sebra dónde ra­
dica el mal. Manos, pues, a la obra 
con toda enSrgia. Si hay nece^dad de 
destituir, que se destituya. Todo, an­
tes de que los pueblos se vean forza­
dos a obrar por su cuenta.

poseemos pruebas abrumadoras de 
estas inmoralidades para presentarlas 
a quien haga falta. ¥  ra defensa de 
los intereses populares, si se hace pre­
ciso, estamos decididos a hablar claro 
y  alto.

£1 7 de noviembre es un día de grato 
recuerdo.

£i proletariado murd>J rx> puede ol­
vidar que hoy hace vcinlc años, oue.«- 
tros hermanos de la U. R. S. S. se sacu­
dieron cl j"ugo de l i  cprcMÓn. seña­
lando una nueva era a los trabajado­
res.

Grandes son sus enseñanzas, valiosas 
sus ayudas; estas culminaron cn la lu­
cha que por la Libertad sostiene el pue­
blo español, y este 7 de noviembre tam­
bién refleja cl heroísmo de nuestros 
milicianos en aquella defensa gloriosa 
de nuestro querido Madrid. I No pasa­
rán I, y i Madrid será la tumba de! fas­
cismo ! eran los gritos de hoy hace un 
año, y con nosotros gritaban los obre­
ros de Rusia, y con los obreros rusos 
todo el proletariado consciente del 
mundo, mandándonos todo cuanto tie­
ne de positivo para aplastar al fascismo.

En conmemoración de dos aniversa­
rios, lo* balcones de Izquierda Repu­
blicana, Casa del Pueblo y  Partido Co­
munista, estaban adornados con pan­
cartas y banderas, y en la* últimas ho­
ras de la tarde, después de visitar la 
Casa Colectiva que tienen los obreros 
de esta factoría que antes pertenecían 
a la Brigada Internacional, a lo que 
fuimos invitados, tuvo lugar en el lo­
cal de nuestro Partido un acto sencillo, 
pero emocionante, en homenaje que el 
antifascismo saguntino rendía a Ma­
drid y a la U. R. S. S.

Con dicho fin dirigieron la palabra 
a los concurrentes unos camaradas cn 
representación de las mujeres antifas­
cistas, Partido Socialista, Partido Co­
munista. un cvaaiado de Valladoltd, un 
expulsado por «indeseablea, por ser 
miiitante del Partido Comunista del 
Brasil, dos camaradas de las gloriosas 
Brigadas Internacionales, y  Cárdenas, 
que eerró el seto.

Pina interpretó) al piano los himrms 
revolucionarios de «La InternaeionaU, 
«Joven Guardia», «Bandera Roja», <Ko- 
mintern» y lo* Himnos Valenciano y 
Nacional; tedos ello» fueron coreados 
por los camaradas que llenaban nuestro 
stlón.

I Obreros sagimtinns! Recordad esta 
fecha, y  el entusiasmo que se reflejaba 
ayer que se convierta en una sola vo­
luntad: ganar la guerra, llevando por 
bandera los eiemplos de Madrid y de 
la U. R- S. S.—El Corresponsal^

L o s  c a m p e s i ­
n o s , a y e r  y  h o y

El sol enviaba los primeros reflejos 
de su fulgor.

La quietud no turbada invitaba a re­
correr los campas pulcramente cuida­
dos y en plétora de producción, que el 
campesino de este rincón de Andalucía 
leal a la República, con ese celo que 
sintetiza su más fervorosa ayuda y amor 
a la Causa, ha cuidado de dar un má­
ximo de producción, aunado también 
ccHi un máximo de calidad, procurando 
esmero en el trabajo continuado y mo- 
BÓtono.

Camarada campesino: Dejaste a ji­
rones pedazos de tu vida y las energía* 
de tu sana juventud entre los terrones 
que nunca fueron tuyos, sino que eran 
para bieoestar y lucro del «ama». Vis­
te a tus padres que tantas veces hu­
medecieron con sus lágrimas la* tie­
rras y las regaron con el sudor de su 
frente, acabar sus días en un hospi­
tal. Tus hijos, sumidos en la miseria, 
tuvieron que emigrar de tu tutela en 
los albores de *u juventud sin poder 
alcanzar la más elemental cultura, pa­
ra ser bestias de carga de una manera 
esclava y servil de las castas que aho­
ra nos han sumido en ¡a desolación y 
la muerte.

Todo ello es ya un vestigio del pa­
sado. £1 Gobierno del Frente Popular, 
guía propulsora del triunfo de la li­
bertad y de la democracia, combate 
también al enemigo, que es la incultu­
ra, creando Institutos Obrero* y Gran­
jas Escuelas donde se capacita el cam­
pesino para desterrar los viejos méto­
dos de lo que fué en época no muy le­
jana.

He aquí, camarada campesino, cómo

Se anuncia al púbHco gue el dia 
10 de diciembre próximo, a las doce 
toras, tendrá lugar en esta Casa Con­
sistorial la subasta para la amorti­
zación de 42 obllgacicmea de la Deu­
da consolidada por Resultas ds En­
sanche.

El plazo para la presentación de 
proposiciones optando a dicha subas­
ta terminará el día 9 dcl indicado 
mes de diciembre, a las trece horas, 
y  su presentación ha de efectuarse 
en el Departamento de Subastas y 
Concursos de la Secretaria Munici­
pal

Las condiciones que regirán para 
dicha subasta sa hallan insertas cn 
el ■•Boletín Oficial” de la provincia, 
del dia 8 del presente mes de no­
viembre, y obran de manifiesto duran­
te las horas de oficina en la Secci(^ 
administrativa de Ensanche de este 
Consejo Municipal. — El presidente, 
D. Torres.

DISTRITO DE LA  \-EGA

Con el fin de que el vecindario pue­
da abastecerse de los articulo* ra­
cionados, y  en '  Irtud de que lo* es­
tablecimientos de este distrito no 
han recibido el total de lo* géneros 
que tienen asignados, esta vicapre- 
aidencia ba ordenado la su^Tensión 
de la venta del membrillo, por la es­
casa cantidad gue les ha suministra­
do a lcN9 estaUecimleotos, y  el azú­
car se expenderá a media ración por 
la misma causa, y en atendón a que 
articulo tan necesario llegue a ma­
nos de todos los vecinos aunque con 
escasa cantidad.

Subsanado ya el error de distri­
bución y  bablémlose hecho cargo del 
talón complementario para las mer­
cancías que hacen falta, los duefios de 
los establecimientos, tan premio co­
mo el Almacén de Abastos sirva los 
pedidos, se completará el raciona­
miento, de acuerdo con lo dispuesto 
por la Consejería local de Abasted- 
mlentos.

Defectos que no *on imputables a 
esta vicepresidencla han motivado 
cierto retraso en el abastecimiento 
de paite de los vecinos de este dis­
trito, defectos que se Irán subsanan­
do a la mayor brevedad.

Nota.— L̂os vecinos de la primera 
Sección, que detáaa suministrarse da 
mereoneiaa en la caBe ds Alboraya, 
núB9. 17. lo harán en el núm. 41 de 
la znisma calle, y  loa que tenían atlg- 
eado el establecimiento del C.* da 
Barcelona, 98, irán a la calle de Ori- 
huela, 17-—El vicepresidente noveno, 
F. F«aoUar.

Gasa de la Jiiueetud
d e l  C e n t r o

El próximo sábado dia 13, a
las siete de la tarde, se cele­
brará un festival en honor de 
les reclutas de la quinta del 39, 
en este local del Centro, Cirilo 
Amorós, 38, con el siguiente 
programa:

Primero. «El Bazar de la 
Providencia», farsa revolucio­
naria de Rafael Albertl, inter­
pretada por el Teatro Juvenil 
«La Murga».

S^undo. Proyección de va­
rias películas educativas.

Tercero. Dirigirá imas pa­
labras a los nuevo* soldadoa del 
Ejército de la República ej ca­
marada P. Navarro.

El acto será amenizado por 
el cuarteto de Cultura Ponular, 
que se ha ofrecido desinteresa­
damente.

Todo* los jóvenes moviliza­
do* asistirán a este lámpatieo 
festival qu* lea ofrece ia juveg- 
tud dei Cei^o.

Proyectándose todos ios días el do- p B ivn n sv
Jumental del Comisariado de Guerra t S p O n O I  p O ^  C P O

y  e l b o n i t o  d i b u j ó  en  c o l o r  EL O A TO  BANDIDO
t 55

El fiicoide de zaiameaj
M a g n í f ic a  p re s e n to c ió n i

e iA L T O  RIALTO BIALTO BLALTO BIALTO EXALTO BLALTO BTALTO B I^

§ i2 Próximo estreno en R I A L T O  i

1 Bajo dos banderas
^  por Ronold Colman, Cloudette Coiberf, Víctor Me Loolen, >4
2 Rotglind  R o te ll ^

“  ^  Las gigantescas batallas de los árabes y legiona- >
i- ríos llevadas a la pantalla magístralmente. El conmovedor drama de 5
3 aquella novia de la Legión que sacrificó *u vida por el hombre que amaba. ^
«  5

Q t lV ía  QITVIH  O n V M  DXTVXa oxT

Ayuntamiento de Madrid
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EXTRANJERO
Un artículo del cam arada André Marty

Por le ufliiied lo acción del
nroieieriaio iniernacionai
Parts.—En tUHuinanilc*, André 'I r .t íy  ha pubUcado « n  arltculo bajo el U- 

iitu/o <Los héroes de la España republicana espcraii>, cuyas conclusiones' repro- ,
fíijjjj;

el'cro esta 'otclorio de¡ pueblo español ¡legará tnil veces más d; prisa y la 
pas -tr rc.tiiibicccrá cit España y, por ¡o lanío, en Europa mil veces antes jí la 
unidtui aniifascista se realizase en el plano inlcmacional com o  se realisa cii
E.'paña.

La realización de la unidad de acción en las consignas, tanto como la de 
'la aplicación del derecho internacional a la España republicana en la supresión 
de una sanción como lo con.tíituyc, de hecho, ¡a Xo Intervención, seria la ma­
yor aytida que pudiera ofrecerse al pucllo español que lucha por defender í »  
independencia. Por eso, el Uamamiciiio emocionante que los Partidos Comunista ' 
y españoles aeabait de lanzar a ¡a Federación Sindical Internacional, '
a l¡i Internacional 5pcía/i,ííií y a la Internacional Comunista, debe ser escu- • 
diado

La conferencia de Annemasse había despertado una inmen.ta esperansa en- j 
tre los trabajadores de Francia y del mundo entero; han pasado tres meses y \ 

ha hecho nada práctico. Las declaraciones de lideres fmiHínííi de la In­
ternacional Socialista nos permitían esperar que se darla un paso adelante por 
este camino; la oposición de algunos dirigentes reaccionarios, como los ciuda­
danos Cilrini y Boz'in, presidente y secretario de las Trade^ Uiiions Inglesa, 
ha bastado para paralizar la unidad de acción.

La voluntad de las masas populares está clora, sin embargo. En España, so­
cialistas y comunistasi españoles, socialistas y eoHmni.stas franceses, italianos, 
ingleses, americanos, austríacos, alemanes, etc., indisolublemente unidos, romo 

ihcrmanos, hasta la muerte, hacen fracasar la be.süalidad fascista. X i un solo 
obrero comprende por qué eso que ellos rec'isan en España no puede ser rea- 

, ¡izado en el mismo plan por los dirigentes de las Internacionales Socialista y 
.Sindical con los de ¡a hilemacional Comunista...
‘ En octubre de 1934, en plena batalla de los heroicos e indomables mineros 
■ de Asturias, ¡a Internacional Socialista se negó a aceptar las propesLiones de 
' unidad de acción de la Inlemadonal Comunista, bajo el pretexto de que ya era 
demasiado tarde. Pero para detener la extensión del incendio, para \:a!var la 
paz, podría ser demasiado tarde st se espera más todavía...

Margarita Nelken deda, haca aún pocos días, al pueblo de París: "Asturias 
ha caído porque Inín ha caído. E  Irán ha caído porgue no se Je permitido re­
cibir ¡as muiiidones enviadas desda Barcelona y que habían de pasar por Fran­
cia".

;Que la sangre de millares de martirieados del país vareo y de Asturias, 
terribles pruebas oCi.satorias ecr.Ira h  política que fazerece la intervención fas­
cista en España, sea escuchada al fin Por los responsables! ¡Que la formidable 
oleada de la unidad de acción internacional desciña el collar del bloqueo que, 
si continuase, ahogaría a la República española!

Lo.f verdaderos amigos de España se revelan por sus actos. Este es uno 
que debe realizarse".—A. I, M, A.

VM

N a n ta o , bombardeado  
intensaií'.únte po r lo s  

japoneses
Shanghai.- A  las tres de la tarde 

de ayer se ha iniciado la batalla en 
la parte oeste de Nantao. Se oyen 
distintamente el tableteo de las ame­
tralladoras y  las explosiones de las 
granadas.

I.OS aviones japoneses continúan 
'voi^vado sobra Nankin.

A  las cuatro, doce avlcaies japone­
ses, en escuadrillas de a tres, ban 
bombardeado intensamente Nantao, 
especialmente el muelle, a doscientos 
metros de la Concesión francesa.

En Shanghai están prácticamente 
suspendidos todos los trabajos. Los 
habitantes se agolpan en las calles, 
en las ventanas y  en los tejados, si­
guiendo los Incidentes del bombardeo 
de Nantao.

Los oficiales de los buques de gue­
rra extranjeros, anclados cerca del 
Bund. contemplan desde el puerto las 
explosiones que se psoducen a unos 
centenares de metros de ellos.—Fa- 
bra.

cuatrimotores “Farman” , “Amiot", 
•‘Bloch’'', “Potez” y  “Lioret". Jyjs di­
ferentes grupos salidos da Istres lle­
garon a Túnez con extraordinaria 
regularidad. Ninguno de los aviones, 
por razón algima, se separó de su 
escuadra.

Los aviones de caza, desembarca­
dos del “Comandante Testes", están 
ya en disposición de partir, y  un to­
tal de noventa y  seis aviones, llega­
dos de la Metrópoli, se preparan en 
los terren<»i cercanos a Bizerta para 
desfilar hoy con o c a s i ó n  del 11 
de noviembre.—Fabra.

H.4 ELH ANN es el sCmbolo vi­
vo, vivo « t r e  rejas, del pen­
samiento encadenado y  de la 

libertad escia\-izada. A l encarcelar­
le, no se pensó en vengar agravios 
personales, que pudieran corporizar- 
se en él, mée que de un modo se­
cundario. Lo primordial era anu­
lar en él, y  con él, cuanto era y re­
presentaba, cuanto de progresivo y 
liberal reposaba en la concieuda del 
poeb'.o alemán.

Era el látigo del hitlerismo, de la 
reacción negra y del retroceso so­
cial, que caia sobre sus espaldas 
para castigar en ellas el «delito» 
de machos millones de hombres. Del 
mismo modo que la InqnLsIdÓD—la 
Santa Inquisición-—quemaba here­
jes en efigie cuando no podía hacer­
lo corporaimentc.

En d  sucio fuudo de la conciencia 
hltlerista, tiembla e! temor a la jus- 
tíoia. La voz de Thaeimann, como 
la de Dlmltrov, es una voz que acu­
sa implacablemente, que acusa in­
cluso con la muda elocuencia de su 
silencio. Y i ets inútil pretender aca­
llar sa eco, porque resuena enérgi­
camente, aunque con diferentes vi­
braciones e.i la hueca caverna de la 
reacción y  en la libre caropifia dcl 
progreso.

La Gestapo ha hecho desaparecer 
a Thaeimann. Unes agente?, tn com- 
j>l!c:dad con la r.cche, abrieron ?u 
celda. Durants seis meses no se ha 
podido adquirir notteía de su paia- 
dero. Entretanto, oficialmente, se 
facilitan notas indicando el lamen­
table estado ffU o  del líder alemán, 
ídolo de su pueblo, y  preparando la 
nueva de su muerte.

La Conferencia Europea pro Li­
beración de Tharlmann, próxima a 
celebrarse, llevatá hasta e| Gobierno 
alemán la voz autént c i de todcs los 
hombres libree del viejo Contineu- 
te y la representac’ón de todos los 
demócratas del mundo, de la-s con­
ciencias que viven la aspiración de 
su tiempo. Será una voz implaca­
ble en su aconto de sinceridad y  de 
justicia. Y  p-aede ser a Iniciac ón de 
un período de acusaciones que de- 
'nuestreii a Iss cuadr'Uas capitanea- 
<'as por los Hltlcr toda la repugnan­
cia y e| asco c,J8 la furia desatada 
de látigo medieval inspira a *os 
riTnant''r 0-.' Si paz, de la justicia y  
dcl prc^'CLc, Cen lo quo los Hitler 
rodarán ci primer peldaAo en la es­
cala vcrHcal do su caída.

E l  g e n e ra l M ia ja  a g ra d e c e , p e ro  
n o  a c e p ta  e l p ro y e c to  de  e r i­

g ir le  u n  m o n u m e n to
Madrid, lO. — Noticioso el general 

}tfiaja de que el Sindicato de Profesio­
nes de Bellas Artes había lanzado la 
idea de erigirle en Madrid un monu­
mento, ha dirigido a los autores de la 
iniciativa la certa siguiente:

«Madrid, 8 de noviembre de 1937.— 
Sindicato de Profesiones de Bellas Ar­
tes.—Presente.—Estimados camaradas: 
H « leído en la Prensa vuestra iniciati­
va de abrir una suscripción para erigir 
un monumento en Madrid, con motivo 
de su defensa, personificado en mí. Yo 
agradezco vuestra idea y  el honor que 
con ello me hacéis, pero en verdad os 
ruego desistáis de ella. I Qué hice yo 
para merecer este honor? Nada, Cum­
plir con mi deber, como hubiera cum­
plido cualquier militar lea! 3 la Repú­

blica. Pero nada más que esto hice. Yo 
creo, además, que no es ocasión, pues 
esto seria oportuno al terminar la gue­
rra, esto es, después del triunfo defini­
tivo, que, desde luego, será nuestro. En­
tonces, que levanten todos los monu­
mentos que quieran, no a mí, sino a 
quien los haya merecido. En io que a la 
defensa de Madrid se refiere, creo me­
jor un grupo de milicianos de aquellos 
que en los primeros días de noviembre 
dieron la vida por defender la capital. 
Estos si que se merecen todos los ho­
menajes, y  todos cuantos se hagan se­
rán pocos para perpetuar su heroísmo. 
Ya sólo me resta agradeceros, como os 
pido, la deferencia que habéis tenido y 
enviaros raí saludo afectuoso. — José 
Miaja.»—Febus.

S e  c r e a n  c a t o r c e  b a t a l l o ­
n e s  d e  r e t a g n a r d l a

Barcelona.—La «Gaceta» de la Re­
pública publica ima Orden de Defensa 
Nacional creando catorce batallones de 

■ retaguardia con arreglo a la organiza­
ción y composición y normas dictadas 
por Orden Circular de 8 de septiembre 
último. Estos batallones tendr.án la si­
guiente mimcración y residenciat Nú­
mero 7, Orgaz; 8, Ciudad Libre: 9, 
Tacn; 10. Almería; ll,  Murcia: J2, 
Cuenca; 13. Guadalajara. 14, Caste­
llón; 15, Caspe; 16, Barbastroj 17, 
Barcelona- i8, Lérida; 19, Tarragona; 
20, Gerona.

U fs itB S  a l ' : ' ' ‘3 o r  ^ ' 'm p a n y s
Barcelona. Kl -residente de la Ge­

neralidad pasó la mañana de ayer en 
su despacho oficial y fué cumplimen­
tado por el fi.scal general de la Repú­
blica, don Leopoldo Garrido, al que 
acompañaban el de Cataluña, señor Se­
rrano Pacheco, y el teniente fiscal don 
Castor García. —

Los periodistas se entrevistaron con 
el señor Compaiiy.s, al que felicitaron 
por la votación obtenida ayer en el 
Parlámento. El presidente lo agrade­
ció y  les dijo que en aquellos momen­
tos se dirigía a visitar algunos esta­
blecimientos industriales.

N u e s t r a s  f u e r z a s  r e c o n ­
q u is t a n  v a r i a s  p o s i c i o n e s  

y  r e c h a z a n  a l  e n e m i g o

Los restos de Ma<donaÍd
Loudrea.—Loa reatos deMacdooald 

aerÁ  embalaamados a bordo del “Rei­
na del Pacifico” , que debería haber­
le llevado a América del Sur. El ca­
dáver aerá desembarcado en laa is­
las Bermudaa, donde fondeará el pa- 
qqpbot el día de noviembre.—Fa­
bra

Boltaña. (Del enviado especial de Fe- 
bus).—No le salen bien las cosas al 
enemigo, a pesar del esfuerzo que hace 
para conseguirlo. Los desordenados ata­
ques de estos días, aunque es cierto les 
valió alguna ventaja, ésta fué tan dé­
bil, en razón a la •'consistencia de las 
posiciones tomadas, que a nuestros sol­
dados no les ha sido extremadamente 
difícil volver a conquistarlas.

La conquista de lugares estratégicos 
ha vuelto a producirse ayer en ocasión 
de im magnifico ataque que ha pro­
porcionado la ocupación de la cota 925.

Castigó duramente el enemigo, cuan­
do hace d<» dias atacó esta posición, 
verificando nosotros el repliegue con to  
do orden. Desde entonces, nuestras 
fuerzas pusieron e^ecial cuidado de 
que los facciosos no realizaran traba­
jos de defensa que pudieran impedir 
un contraataque y  no permitiéndolo, 
ayer mañana, cuando nuestras fuerza.? 
iniciaron la operación envolvente so­
bre la citada cota, los facciosos, sin opo­
ner gran resistencia, abandonaran el 
campo, temiendo ser encerrados en la 
bolsa.

Ha sido magnifica la labor del man­
do leal, que permitió varios objetivos en 
una sola operación.

En la tarde de ayer, a última hora, 
ios facciosos atacaron nuestras posicio­
nes de El Llano, siendo enérgicamente 
rechazados y causándoles bajas vis­
tas.—Febus.

Boltaña. (Del enviado especial de Fe- 
bus).—Siguiendo la táctica de los con­
traataques, las tropas republicanas han 
logrado ayer una nueva victoria. Mien­
tras los facciosos atacaban nuestras po­
siciones de El láano, cuando Iniciaban 
los trabajos de fortíflcación en la cota 
963 que hablan ocupado antes, el Ejér­
cito dcl pueblo reaccionó formidable­
mente, reconquistando la citada cota, 
y en el lado opuesto, logró descompo­
ner la avalancha enemiga.

Este ataque hizo cundir la alarma en 
el campo faccioso, ptoporcíonándonos 
al mismo tiempo ía ocupación de la 
cota 925, al Norte de Lecinose.—Febus.

q u e  s e r  lo s  m ás  in te re sa d o s
rodos los partidos y organizaciones, 

la inmensa magoria de ¡a clase traba- 
jadora tiene un deseo palpitante: la 
nacionalización de la industria básica 
de guerra como medio de acelerar el 
triunfo de nuestro pueblo. El Gobier­
no debe proceder a ¡a rápida naciona­
lización de la industria de guerra, 
como es Metalurgia, Textil, Minera, 
Química y Alimentación. En ello es 
indudable que enconírard el apoyo de 
los Sindicatos, de todos los obreros, 
puesto que se reconocido ya que 
habiendo una centralización de toda 
la ind'ustria en manos del Gobierno y 
con la colaboración técnica de los Sin­
dicatos conseguiremos superar nuestra 
producción, superándola hasta llegar a 
tener todo lo -necesario para combatir 
al enemigo, afianzando al misvio ffem- 
po las conquistas de la clase trabaja­
dora y permitiendo el mejor desenvol­
vimiento de toda la producción, diri­
gida por un sofo organismo que pue­
de saber lo que hace falta producir en 
todos los momentos.

Es indudable que hay una gran can­
tidad de talleres que tenían un déficit 
enorme y que los obreros han puesto 
a flote, después de trabajar muchas 
horas sin retribución para levantar la 
economía interna del taller al nivel de 
las necesidades mismas de los traba­
jadores.

Otros talleres que estaban en un ni­
vel económico que podía permitir a los 
obreros no hacer un gran esfuerzo para

mantenerlo floreciente, debido a 
¡alta de dirección, a una mala poíUi 
económica, se hallan hoy en condio 
nes de tener que hacer un gran ( 
fuerzo para volver a levantar un pq 
su economía.

Los obreros nunca se opondrán a > 
nacionalización de la industria bdsic 
al contrario, están perfectamente co 
sencidos de esta necesidad perentor 
que nos impone la guerra.

Los trabajadores tenemos que po% 
la economía nacional a la altura qi 
corresponde en una situación de gt 
JTO, puesto que los frutos son pttra \ 
misma clase trabajadora.

En los casos en que se entregan ■ 
Gobierno talleres para nacionalizarli 
que después de un estudio se ve que d 
estado económico floreciente en que. 
había abandonado por el patrono o 
burgués, debido a una mala orientad 
en el trabajo se encontraban en » 
estado caótico y malo; es preciso t 
ner en cuenta por los mismos Co« 
tés o Sindicatos, que el entregar 1 
taller en estas condiciones no es nai 
beneficioso para nuestra economía « 
general.

La nacionalización es necesaria, g 
todos los trabajadores están conveni ¡
dos de ello. Nuestro deber de obrer i 
es colaborar, trabajando con entusU ■ 
mo para dar al Gobierno los talleri 
y las fábrioas con un superávit g *  
nos permito que, al nacionalizarU 
no se quebrante la economía nocioa 
que es la economía del pueblo.

Ministerio de Defensa 
i Nacional

E. M. EJERCITO DE TIERRA

Atendiendo a que por el Ministerio 
de Defensa Nacional se crearon las Je- 
fatziras de Transportes Militares por 
Carretera, y  habiendo sido yo nom­
brado como jefe de la demarcación de 
Valencia, según «D. O.», núm. 1 7 5 , j' 
teniendo en cuenta lo señalado en los 
arríenlos 1 , 2 , y  3  de la circular pu-

sión de ellos consiste únicanaente n 
inspeccionar aquellos vehículos 
rueden y no lleven la autorización de 
bida, espero de todos los ciudadanos t 
quienes pueda afectar lo apuntado, a 
abstengan de hacer entrega del mató 
rial que se encuentre en estas cond( 
clones a quien no presente una mda| 
expresa a tal fin de esta Jefatu 
manifestando a esta demarcaa 
cuantas observaciones consideren op 
tunas a los fines señalados.

Valencia, 2 7  de septiembre de 19S>; 
El jefe, PAULINO BERMEJO MA& 
XXNEZ.

en el «D. O.», núm. 1 64 , so­
bre requisa de material automóvil, 
tanto para necesidades de guerra co-guerra
mo para otro.s usos, según los cuales 
no podrá nadie ejercer dicho derech') 
si no es el Bxemo. Sr. «Urccíor de 
Transportes, que lo hará ostentando 
el nombre y representación del exce­
lentísimo señor ministro de Defensa 
Nartonal,

Podrá el director de Transpories 
delegar estos funciones en los jefes 
de Transporíes Militares por Carrete­
ra y en los jefes de Retaguardia y 
Transportes de Ejército o cuerpos de
F.jércJto que, a su vez, podrán sub­
delegar en el personal auxiliar que es­
timen conveniente.

Según esto, y  habiendo llegado n, 
esta Jefatura noticias de que por 
agentes de la autoridad se procedo a 
la requisa del material apartado en 
sitios distintos, por no estarles auto­
rizada la circulación, cuando la mi-

S e  d e se a  saber
El mutilado de gruerra Cándido Ve> 

Has, desea saber de su compañera 
Soledad Fernández Comunifto, de Miq 
rea (Turo).

Contestad al Hospital Militar núm* 
ro 4 , Godella (Valencia),

Se desea conocer el paradero de I> 
joven Elena González Ocboa, evacúa, 
da de Santander, que tiene tma her 
mana llamada Concepción, actualmen 
te refugiada en Barcelona.

Noticias a la Federación Nación» 
de ia Industria Ferroviaria, Avcnldl 
de Nicolás Salmerón, núm. 13 , pri­
mero derecha, Valencia.

C n a t r u  n iñ o s  h e r i d o s
Barcelona.—Ayer mañana, en la calle 

de Castilla, unos niños se encontraron 
una bomba de mano, con la que ma­
nipularon e hizo explosión, a conse­
cuencia de la cual resultaron heridos 
cuatro de ellos,

La «orden de Lenln», U máa alta recompensa qoe se concede en la V. R. S. S.

Bajo el aigno de Hitler

M ás de noventa aviones 
desfilarán sobre Túnez 

el 11 de noviembre

Otro cam arada, deca­
pitado

lumbre "nazi'', 
hacha.—Fabra,

fué decapitado

¿Q ué dice a esto Francia'

e f e c t o s  d e l  h o m h a r d e o  
s e h r e  o b j e t i v o s  m i l i t a r e s  

d e  Z a r a g o z a

Túnez.—Los aviones que partici­
pan en las maniobras aéreas son

Berlin. — Ayer mañana ha sido 
agresiones, en consonancia con el 
cumplida la pena capital dictada por 
“alta traición" contra Bernardo San- 
der.

El condenado, siguiendo la cos-

D e le g a c ió n  C o m e rc ia l d e  A stu ria s  
V A L E N C I A

París.—El corre:5)onaal de “Le Ma­
rín” en Roma comunica a su perió­
dico que anteanoche ha sido deteni­
do por la Policía política romana un 
periodista francés, residente en la 
capital Italiana. Loa agentes proce­
dieron a efectuar un registro en el 
dcmilcllio del detenido, incautándose 
de todos sus documentos y  papeles.

No se ha dado la menor explica­
ción oficial de lo ocurrido.—Fabra.

Azcárate m archa a 
Barcelona

Se avisa a lo* poseedores de talonee de la Caja Central de Depósitos y 
de billetes emitidos p»Qr el Consejo Interprovlncial de Asturias y  León, que de­
ben presentarlos al canje ea esta Delegación, calle de Pascual y  Genis, nú­
mero 21 , primero, Valencia, en el plazo májümo de cinco dias, o sea, antes del 
dta 1 5  del corriente mW, pues pasada dicha fecha rt Consejo de Asturias y 
León se considera relevado de tener obligación de reembolsar su importe.

¿A G U A  O G A S O LIN A ?, p o r S o ria n o

Londres.—Ha marchado a Barcelo­
na el embajador de España, aefior- 
Azcárate. El viaje es para ponerse 
en contacto con el Gobierno de la 
República española, y  en los circuios 
españoles autorizados, a n t e  cual­
quier interpretación q u e  pudiera 
darse a este viaje, se hace notar que 
el señor Azcárate realiza visitas en 
distintas épocas a su (Sobiemo.— F̂a- 
bra.

El pacto anticom unista  
es un instrumento de  

expansión fascitas

Bujaraloz. (Del enviado especial de 
Pebus).—Uu soldado evadido de las li­
neas enemigas ha explicado que el bom­
bardeo efectuado por la aviación repu­
blicana en Zaragoza, contestando el 
hecho los fascistas en Lérida, fué 
terrible pen leu efectos y  conseeueiir 
cías.

El polvorín situado en las Inmedia­
ciones de la cárcel y de la fábrica de 
yeso López, fué destruido completa­
mente.

El incendio que se originó en Came­
nal hizo estallar todas las existencias.

De la fábrica de yeso Lúpez, sitio 
casi a prepósito para depósito de mu­
niciones, no queda ya sino mi hoyo 
enorme. Los restos de la obra fueron 
lanzados a considerable distancia. Por 
espacio de dos dias duraron las explo­
siones.

También alcanzaron las bembas de 
la aviación leal al cuartel de una ban­
dera del Tercio, en las inmediación^ 
de la estacito de Madrid, cuando esta­
ban ímmadas las íuozas. causándoles 
numerosísimas bajas.

La calle de San Gil y la plaza de la 
Constitución presentan evidentes seña­
les del desastre, que ha desmoralizado 
c«npletamente a la población zarag^ 
zana.—Febus.

E l  a l e a l d »  d e  M a d r i d  
s a lu d a  a l  P r e s i d e n t e  d e  l a  

R e p ú b l i c a
Madrid.—El alcalde ha dirigido al 

presidente de la República el siguiente 
telegrama:

«Con profunda emoción le transmi­
to con todo fervor el saludo de este 
pueblo madrileño que ve en Vuecencia 
al dignísimo representante de la Es­
paña republicana y  un paladín infati­
gable de la defensa de nuestra Causa, 
por coyo triunfo seguirá este pueblo 
cumpliendo con su deber.—Henche.>. 
Febus,

D i c e  « ‘ C l a r i d a d »

«Claridad» alude también a las de­
claraciones de Miaja en su discurso del 
Retiro, y refiriéndose a la actuación 
de la «quinta columna» en algunas ciu­
dades, dice:

«No ocurrirá eso en Madrid; pero 
no sólo en virtud de nuestro deseo, 
sino también en la medida en que nos­
otros seamos capaces de mantener vi­
va, cada día con mayor intensidad, una 
vigilancia revolucionaria en nuestra re­
taguardia capaz de desbaratar todos 
los planes del enemigo.»

A c t i v i d a d  a r t i l l e r a  e n  
L e c i ñ e n a

Bujaraloz.— Le. artillería enemiga 
situada en Lecifiena hizo fuego so­
bre nuestras posiciones. También dis­
pararon las baterías rebeldes sobre 
Monte Arenal, sin ccmsecuencias.

Nuestras baterías hicieron tam­
bién fuego sobre la Ermita Maga- 
ñón y Leciñena.— F̂ebua.

L a  q u e r e l l a  d e  “ C l a r i d a d »

Madrid.—Dice «Claridad» que ha si­
do admitida la querella contra los se­
ñores Araquistain y  Baráibar,—Febus.

Panes de guerra

V n  t e l e g r a m a  d e l  a l c a l d e  
d e  M a d r id  a l  p r e s i d e n t e  

d e l  P a r l a m e n t o  C a t a l á n

EJEROT0 ;DE TIERR.Í (10—11—37)

digna
C E N T R O

E X T R E M A D U R A  

E S T E

táce a uicreaiéaiaflaa'i?;

Nueva York.—La prensa americana 
continúa manifestando inquietud por la 
adhesión dh Italia al pacto anticomu- 
nista.

El «New York Herald Tribune»_es- 
cribe que el pacto no representa Yer­
tamente una defensa contra el comuni.-- 
mo, sino que es un instrumento de e.'i- 
pansión del imperialismo fascista.

E! «Public Ledger», de Filadelfia, 
dice que se trata de una etiqueta me­
diante la cual no importa, sea cual fue­
re la nación, desencadenar una guerra 
cuando lo tenga por conveniente, con­
tando con la simpatía y  la amistad de 
los fres países que se llaman grandes 
potencias del mundo.

El célebre escritor Sinclair Lewls ha 
declarado en un interviú que es absur­
do atribuir al nuevo bloque fascista 
u# carácter defensivo y sostiene que 
las potencias democráticas, Inclusó ios 
Filados ('nido?, deben toman nota dg 

'tal (Jiirtjia. áci-íb* t

R o p a s  p a r a  l o s  e v a c n a d o s  
d e l  N o r t e

Barcelona. —  Una delegación de la 
ComlríÓQ oficial de Ayuda a Euzkadl 
se ha entrevistado con ei jefe de las 
fuerzas del Norte, que se reorganizan, 
y le ha hecho entrega de 5 0 0  «sueters» 
de lana, mil toallas, 1.200 pares de 
calcetines. 1 .2 5 0  camisetas, 1 .0 0 0  mo­
chilas, 2 50  pares de pantalones, 1.000 
pares de calzoncillos y  2 5 0  camisas.

Son varíes loe miles de hombres del 
Norte que se están encuadrando en el 
Ejército Popular.—Febus.

L a  F .  ü .  E .  s a lu d a  a l  
g e n e r a l  M i a j a

Madrldl—Con motivo de cumplirse 
el aniversario de la defensa de Madrid, 
la F( .U, £, de esta capital ha dirígídq 
ut) cordial j> emociqaasiSl.Dlldfl.8t 
üéiat

•Tirt novedad 
de tneniión.

Ligero t¡- 
roleo.

Xvrs&es tropas, que ocu­
paban ¡as cotas 973 y 

923, el oeste del rio Gállego y al norte 
de Ledñdsá, fueron atacadas y o6/íja- 
das a replegarse, pero en la jornada 
pasada, apoyadas por arlilleria, recon­
quistaron ¡a cota 925, ol suroeste de 
-VoHía Crui.

ÜH ataque a nuestras posiciones del 
Llano (Alio Aragón) fué rechazado.

La artillería facciosa batió intensa­
mente varias posiciones de esta zana. 
Hoy ¡a actividad se ha ¡imitado a li­
gero tiroteo y fuego de cañón en dis­
tintos sectores.

.  > E”  incursiones
A N D A L U C I A  sobre terreno 

enemigo, ««cifrar tropas llegaron has­
ta loa proximidades de Alerin (Gra­
nada).

En aire recanecimiento per el mis­
mo sedar recegíeran a les faceieses 
algún material de gúerra.

Xuestras baterías actuaren centra las 
posiciones enemigas de Cerro Reitere, 
Valensuela y Loma del Viento. Las 
enemigas hicieron fuego de contrabate­
ría con absoluta ineficacia.

wv<«rAvt>¥^ Euego de cañón 'so- 
L E V A N l l i  ¡a tona al norte
de Teruel y comunicaciones de estq pla­
za sobre. Puerto. Escanión y  oiros £|<«-
IQS, \

Barcelona.—El presidente del Par­
lamento de Cataluña ha recibido del 
alcalde de Madrid el siguiente tele­
grama:

“Con gran emoción aceptó el tes­
timonio admirativo que dirige a Ma­
drid el Parlamento catalán, y  ruego 
a V. £., como dignísimo represen­
taste suyo, acepte la expresión máa 
viva y  la gratitud de este pueblo 
que tanto admira y  espera de la la­
bor de Cataluña.

Madrid se sabe comprendido por 
todos los antifascistas, y  no duda que 
su sacrificio se verá premiado con la 
cooperación en la defensa de nuestra 
causa hasta conseguir la próxima 
victoria."—Febus.

señor Companys, con motivo de ss 
reelección, el ríguiente telegrama: 

“Felicito a V. E-, al Parlamento I 
a Cataluña por su reelección para ú 
presidencia de la Generalidad, qitf 
con tanto acierto ha venido dese; 
fiando en los momentos más criti< 
de nuestra Historia. Su reelec 
para este cargo es lu  sólido punt  ̂
para la victoria. Salúdele.”—Febol

S a l i e n d o  a l  p a s o  d e  la s  
f a l s e d a d e s  f a s c i s t a s

Barcelona.—En la Presidencia ái 
Consejo han facilitado una nota q* 
dice: ,

“La Prensa londinense de anteaj" 
ha circulado una versión que pe* 
de manifiesto la baja calidad de V 
propaganda facciosa en el extrrt 
jero. Según esta versión, el Gobi«* 
no Negrín andaba en tratos con 1*  
Cancillerías para conseguir un 
misticio.

déUn corresponsal extranjero 
"Daily Express" y  “Daily Telegr; 
acudió anteanoche a la Presideni 
con el propósito de constatar la 
racídad de estos rumores. ^

El presidente del Consejo de 
nistros le recibió y  desmintió el U’ 
fundió reflejado por la  Prensa *  
Londres para desoriattár a la o f  
nión internacional.

El doctor Negrín dijo sonríen' 
— N̂o nos hallamos en el día *  

Inocentes para prestar atención f  
tales supercherías.

Por lo demás, no hace una sema* 
las mismas agencias de propagan® 
facciosa circulaban la norícia de ^  
Madrid había caldo o estaba e  pú4  
de capitular. '

Es de esperar que la candidez ^ 
los lectores de periódicos no llegue 
tanto ni conceda el menor interés 
las pequeñas maniobras de loa reb( 
des.—Febus.

E l  g e n e r a l  M i a j a  f e l i c i t a  
a l  s e ñ o r  C o m p a n y s

El general Miaja ha enviado al

U
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